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“A família e a escola constituem os dois principais ambientes de 
desenvolvimento humano nas sociedades ocidentais 
contemporâneas. Assim, é fundamental que sejam 
implementadas políticas que assegurem a aproximação entre os 
dois contextos, de maneira a reconhecer suas peculiaridades e 
também similaridades, sobretudo no tocante aos processos de 
desenvolvimento e aprendizagem, não só em relação ao aluno, 
mas também a todas as pessoas envolvidas”. 

(DESSEN; POLONIA, 2007, p. 29). 



RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma investigação e reflexão sobre a Integração entre 

Escola e Família na Disciplina de Ciências: Práticas Pedagógicas desenvolvidas no 

6º Ano da Escola Básica no Município de Cametá-PA, a partir do entendimento sobre 

a importância das famílias para o desenvolvimento educacional e escolar das crianças 

e da integração das famílias com a escola para a superação das dificuldades de 

aprendizagem apresentadas pelos alunos dentro da sala de aula, busca-se 

compreender como a escola básica vem desenvolvendo práticas pedagógicas 

integradoras com as famílias de seus alunos objetivando a resolução de problemas 

de dificuldades de aprendizagem enfrentados durante vida escolar, visando o 

entendimento de como as relações familiares desenvolvidas de maneira conturbada 

podem estar relacionadas a essas dificuldades dos alunos. a pesquisa desenvolveu-

se no município de Cametá-Pa, na EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente 

através de uma conversa com a gestão e docência da escola, sendo a mesma 

orientada por entrevista semiestruturada, seguindo como apoio literaturas que versam 

sobre os temas da importância das famílias nos processos educativos e escolares, 

dificuldades de aprendizagem, relações entre família e escola. Buscou-se, assim com 

a pesquisa, contribuir de maneira significativa para os processos de ensino e 

aprendizagem, mostrando a importância da participação das famílias na vida social e 

escolar das crianças, o que se provou através dos resultados ser um fator 

preponderante para o desenvolvimento dos alunos dentro da escola, ajudando na 

superação das dificuldades. 

Palavras-chave: integração; escola e família; práticas pedagógicas; ensino de 

ciências  

 



ABSTRACT 

The present work presents an investigation and reflections on the Integration between 

School and Family in the Discipline of Sciences: Pedagogical Practices developed in 

the 6th Year of the Basic School in the Municipality of Cametá-PA, from the 

understanding of the importance of families for the educational and children's school 

and the integration of families with the school to overcome the learning difficulties 

presented by the students inside the classroom, seeking to understand how the family 

relationships developed in a troubled way can be related to these difficulties of the 

students. the research was developed in the city of Cametá-Pa, at Municipal 

elementary school teacher Maria Nadir Filgueira Valente through a dialogue 

conversation with the management and teaching of the school, being guided by a semi-

structured interview, following as support literatures that deal with the themes of the 

school. importance of families in educational and school processes, learning 

difficulties, relationships between family and school. Thus, with the research, we 

sought to contribute significantly to the teaching and learning processes, showing the 

importance of families' participation in children's social and school life, which proved 

through the results to be a preponderant factor for the development of children. 

students within the school, helping to overcome difficulties. 

Key words: integration; school and family; pedagogical practices; science teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa trata de práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto 

da escola básica junto a famílias para a superação das dificuldades de aprendizagem 

de alunos do 6º ano da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente no município 

de Cametá-PA, pois considera-se a importância do bom desenvolvimento da relação 

entre escola e família para a superação de dificuldades de aprendizagem 

apresentadas pelos alunos no contexto escolar. 

 A discussão sobre esta temática foi motivada após a vivência no ambiente 

escolar durante a realização de práticas pedagógicas oportunizadas pelo curso de 

Graduação em Licenciatura Plena em Ciências Naturais da Universidade Federal do 

Pará Campus Universitário do Tocantins-Cametá, na disciplina de Estágio 

Supervisionado em escolas públicas da rede municipal da cidade de Cametá - PA, 

turmas do ensino fundamental durante as aulas de ciências. 

Ressalta-se que a referida disciplina de Estágio é componente curricular do 

curso de licenciatura em ciências naturais da universidade federal do Pará (UFPA), 

do qual o autor faz parte como discente desde o ano de 2016. O Curso de Licenciatura 

em Ciências Naturais busca a formação de professores de Ciências para a atuação 

no ensino fundamental dos 6º aos 9º anos, e como consta nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental: 

Os objetivos de Ciências Naturais no ensino fundamental são concebidos 
para que o aluno desenvolva competências que lhe permitam compreender o 
mundo e atuar como indivíduo e como cidadão, utilizando conhecimentos de 
natureza científica e tecnológica. (BRASIL, 1997, p. 32). 
  

 No estágio supervisionado, o autor teve contato com o ambiente escolar, 

vivenciando e conhecendo problemas encontrados na escola, como o problema das 

dificuldades de aprendizagem escolar, assim como problemas na relação familiar que 

podem influenciar nas dificuldades de aprendizagem. Assim, devido a necessidade e 

importância do entendimento sobre as causas e quais as possíveis soluções para o 

problema das dificuldades de aprendizagem surgiu o interesse pelo tema aqui 

trabalhado. 

Busca-se através desta pesquisa compreender como a escola básica vem 

desenvolvendo práticas pedagógicas integradoras com as famílias de seus alunos 

objetivando a resolução de problemas de dificuldades de aprendizagem enfrentados 
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durante a vida escolar, compreendendo a função da escola e da família diante dos 

problemas apresentados pelos alunos, assim como a função dessas famílias no 

processo de formação dos alunos, a importância dessa relação, e como essa relação 

pode beneficiar o aluno em seu processo de aprendizagem. Busca-se também 

contribuir para o processo educativo do Ensino Fundamental, identificando a 

importância do papel da família no desenvolvimento escolar, refletindo sobre a 

participação desses na instituição educacional, considerando a forma como acontece 

esse acompanhamento.  

Atualmente, percebe-se que este é um assunto de extrema relevância, pois 

sempre se torna novo através de sua pertinência no meio educacional, evidenciando 

assim a ampla necessidade de ser discutido e debatido, pois: 

 

A família e a escola constituem os dois principais ambientes de 
desenvolvimento humano nas sociedades ocidentais contemporâneas. 
Assim, é fundamental que sejam implementadas políticas que assegurem a 
aproximação entre os dois contextos, de maneira a reconhecer suas 
peculiaridades e também similaridades, sobretudo no tocante aos processos 
de desenvolvimento e aprendizagem, não só em relação ao aluno, mas 
também a todas as pessoas envolvidas. (DESSEN; POLONIA, 2007 p. 29). 

 

 Nesse sentido, para melhor entendimento dessa realidade, foi necessário 

buscar orientações através da revisão de literaturas e pesquisas de campo 

envolvendo professores e gestores, a fim de adquirir informações sobre a temática em 

questão, focando na análise de funções educativas que propõem práticas para que 

família e escola construam relações nesse processo. E como contribuição na 

formação docente, pretende-se mostrar aos professores a grande diferença que 

podem fazer nesse processo. 

Dentro dessa perspectiva, o referido estudo discorre sobre a importância da 

parceria entre família e escola para o efetivo desempenho escolar dos alunos dos 6º 

Anos do Ensino Fundamental da EMEF. Professora Maria Nadir Figueira Valente, 

considerando os vários fatores implicados no desenvolvimento escolar desses alunos 

do ensino fundamental, entre eles, o papel da família nesse processo.  

Nesse processo de construção de conhecimentos, para a abordagem do tema 

recorreu-se a várias pesquisas, através das quais se obteve embasamento teórico 

relacionado a alguns conceitos como: Integração entre Escola e Família no Brasil: 

Percurso Histórico; Dificuldades de Aprendizagem e sua Relação com a Família; 

Práticas de Integração escola e Família na EMEF. Professora Maria Nadir Filgueira 
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Valente: Os 6º Anos. Outra parte da pesquisa foi desenvolvida através da realização 

de conversa orientada por uma entrevista semiestruturada realizada com a gestão e 

Docência escolar, permitindo revelar o papel de cada um desses atores nos processos 

de construção do conhecimento e superação das dificuldades de aprendizagem.  

Todavia, não se pretende aqui esgotar o assunto, mas apenas apontar mais 

alguns caminhos que nos parecem relevantes para o enfrentamento das dificuldades 

de aprendizagem encontradas nesse processo, assim como, a importância das 

famílias e de seu relacionamento com a escola, para o enfrentamento e superação 

das dificuldades de aprendizagem. 

As dificuldades de aprendizagem são um dos maiores problemas enfrentados 

por profissionais de educação em todo o mundo. Segundo Martins (2006, p. 26) 

“desde o início do século XIX que a problemática das dificuldades de aprendizagem 

tem vindo a intrigar e a captar o interesse de vários profissionais do campo da 

medicina, da psicologia e da educação”, por isso, buscar soluções para minimizar eu 

até mesmo extinguir esse problema é dever de todos os participantes da sociedade, 

onde se inclui a família dos alunos. 

 

A participação dos pais na educação formal dos filhos deve ser constante e 
consciente. É importante que pais, professores e filhos/alunos compartilhem 
experiências, entendam e trabalhem as questões envolvidas em seu dia a dia 
buscando compreender as nuances de cada situação, uma vez que tudo o 
que se relaciona aos filhos tem a ver, de algum modo com os pais, bem como 
tudo o que diz respeito aos alunos tem a ver, sob algum ângulo, com a escola. 
(GUIDETTI; MARTINELLI, 2009, p. 301 apud BARBOSA, 2015, p. 21). 
 

As dificuldades de aprendizagem escolar são determinadas também por 

vários problemas vivenciados dentro do ambiente familiar como: desinteresse dos pais 

e familiares pela vida escolar do aluno, violência doméstica, entre outros motivos que 

causam desestruturação desse ambiente familiar, ou seja, o problema envolve 

questões que estão também fora do contexto escolar, como bem fala Saviani (2010) 

quando salienta que, “devido aos problemas socioeconômicos vivenciados pelos pais 

os alunos necessariamente sofrem as consequências apresentando baixo rendimento 

escolar e/ou abandonando os estudos para ajudar a compor a renda familiar”.  

Outros fatores também podem interferir na relação do aluno com a escola, 

causar ou agravar as dificuldades de aprendizagem, assim como, influenciar na 

decisão de permanecer ou não na escola. Entre estes fatores podemos citar a não 

atratividade por parte dos alunos em relação às atividades desenvolvidas pela escola, 
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assim como, o autoritarismo e falta de preparo profissional pedagógico por parte de 

professores, além de outros fatores internos ou externos à escola como explica Silva 

Filho e Araújo (2017, p. 36): 

 

Fatores internos e externos, como drogas, tempo na escola, sucessivas 
reprovações, falta de incentivo da família e da escola, necessidade de 
trabalhar, excesso de conteúdo escolar, alcoolismo, localização da escola, 
vandalismo, falta de formação de valores e preparo para o mundo do trabalho, 
podem ser considerados decisivos no momento de ficar ou sair da escola, 
engrossando a fila do desemprego. (SILVA FILHO;  ARAÚJO, 2017, p. 36). 
 
 

São considerados, para esta pesquisa, fatores externos à escola como as 

relações familiares, e em relação aos fatores internos tratamos de práticas 

pedagógicas desenvolvidas pela escola básica, objetivando a superação da 

problemática em questão. Foram eleitos apenas estes fatores dentre os que Silva 

Filho e Araújo (2017) e Saviani (2010) apresentaram, por considerar que o tempo de 

pesquisa, ou seja, a construção do Trabalho de Conclusão de Curso-TCC, mostrou-

se incapaz de dar conta dos demais fatores e por se conhecer que a escola em tela, 

EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente no município de Cametá-PA 

desenvolve práticas de integração entre escola e família em um de seus projetos 

pedagógicos. 

 
 

PROBLEMA  

  

 O problema que direciona a presente pesquisa é: como a escola básica, 

especificamente os 6º anos da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente vêm 

desenvolvendo práticas integradoras junto a famílias buscando a superação das 

dificuldades de aprendizagem apresentadas por alunos?  Considera-se que a escola 

reflete problemas sociais vivenciados pela sociedade onde ela está inserida. Esses 

problemas sociais influenciam diretamente o desenvolvimento de relações entre 

escola e família e entre a própria família, ocasionando problemas de dificuldades de 

aprendizagem dos alunos. 

Assim, torna-se necessário que a escola construa e desenvolva práticas 

pedagógicas no contexto escolar e fora dele, que, ao revelarem-se como práticas 

integradoras (que integram a escola e a família) podem contribuir para a superação 

das dificuldades de aprendizagem. Considera-se ainda que todos que participam da 
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vida escolar dos alunos são responsáveis pelo processo de sua escolarização e de 

sua permanência na escola, bem como pela superação dos problemas escolares que 

vierem a apresentar. Esses sujeitos: pais, docentes, funcionários da escola e toda a 

sociedade podem e devem desenvolver práticas que envolvam os alunos 

corroborando para a superação das dificuldades de aprendizagem. 

 Assim a EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente, vem desenvolvendo 

projetos pedagógicos que buscam um maior envolvimento da família no contexto 

escolar por compreender, segundo seu projeto pedagógico de título Família e Escola 

Uma Parceria de Sucesso: 

 

A escola e a família não devem ficar desvinculadas. É necessário que a 
escola elabore de forma clara, projetos comprometidos com o bem-estar da 
comunidade onde esteja inserida. Aos pais cabe participar, colaborando com 
a execução dos projetos educacionais propostos pela escola e com isso, 
possivelmente, a escola terá totalizado seus objetivos e será alcançado um 
melhor aprendizado para educandos.  

 

OBJETIVOS 

  

Partindo da problemática acima exposta, foi construído o seguinte objetivo 

geral: analisar como a escola básica, especificamente os 6º anos da EMEF Professora 

Maria Nadir Filgueira Valente vêm desenvolvendo práticas integradoras junto a 

famílias buscando a superação das dificuldades de aprendizagem apresentadas por 

alunos. 

Especificamente objetiva-se: 

● Identificar as causas das dificuldades de aprendizagem escolar; 
● Entender qual a importância da família no processo de ensino dos 

alunos; 
● Compreender o que são práticas integradoras realizadas pela escola; 
● Compreender o que é a integração entre família e escola e identificar a 

importância desse processo de integração. 

 

QUESTÕES NORTEADORAS 

 

Para que se pudesse obter resultados significativos durante o 

desenvolvimento dessa pesquisa, algumas questões precisaram ser entendidas: 

● Quais as causas das dificuldades de aprendizagem escolar? 
● Qual a importância da família no processo de ensino dos alunos? 
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● Como se compreendem as práticas integradoras realizadas pela 
escola? 

● Como a escola básica desenvolve práticas que possibilitam a 
integração com a família? 

● Qual a relevância do processo de integração entre escola e família para 
a superação de dificuldades? 

 

METODOLOGIA 

 

Como metodologia foram analisados os dados colhidos durante a realização 

de um diálogo orientado por uma entrevista semi estruturada realizada na EMEF 

Professora Maria Nadir Filgueira Valente com a docência, representada pela 

professora da disciplina de ciência do 6º ano do Ensino Fundamental e com a gestão 

escolar, representada pela diretora da escola. 

     Durante a entrevista semiestruturada, buscando o maior número de 

informações sobre os processos de identificação e tratamento das dificuldades de 

aprendizagem apresentadas pelos alunos da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira 

Valente foram realizadas com a gestão e a docência da referida escola durante a 

entrevista semiestruturada um total de 12 perguntas.  

Para a gestão as perguntas, buscavam conhecer quais as práticas 

pedagógicas que estão sendo desenvolvidas pela EMEF Professora Maria Nadir 

Filgueira Valente para se aproximar das famílias dos alunos, buscando nessa 

aproximação conhecer as relações familiares dos alunos e possivelmente soluções 

para as dificuldades relacionadas às interações familiares. Já para a docência as 

perguntas tinham como objetivo conhecer quais os processos de identificação e 

intervenção nas dificuldades de aprendizagem dentro da sala de aula, por entender 

que o professor devido uma maior interação com os alunos é capaz de realizar 

primeiramente a identificação de possíveis dificuldades de aprendizagem nos alunos. 

Nesse sentido:: 

 

A entrevista semi estruturada oferece maior amplitude na coleta dos dados, 
bem como uma maior organização, não estando mais irremediavelmente 
presa a um documento entregue a cada um dos interrogados. Por essa via, a 
flexibilidade possibilita um contato mais íntimo entre o entrevistador e o 
entrevistado, favorecendo assim a exploração em profundidade de seus 
saberes, bem como de suas representações, de suas crenças e valores. 
(LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 188 apud NUNES; NASCIMENTO; LUZ, 2016, 
p. 148). 
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 Foram escolhidos esses dois atores da escola para a realização da pesquisa 

por compreender que a gestão e a docência juntamente com as famílias são os 

principais responsáveis na atuação de práticas voltadas para resolver ou minimizar o 

problema das dificuldades de aprendizagem. 

 A análise de dados seguiu as linhas da análise de conteúdo de Bardin (2016), 

onde: 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações. Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 
apetrechos; ou, com maior rigor, será um único instrumento, mas marcado 
por uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação 
muito vasto: as comunicações. (BARDIN, 2016, p. 37). 

 

 Para alcançar os objetivos, além da análise dos dados da entrevista, realizou-

se análise de bibliografias que tratam sobre a importância das famílias e de sua 

integração com a escola para a superação das dificuldades de aprendizagem, 

analisando conteúdos históricos desse problema, assim como realizou-se análise dos 

processos de integração realizados pela escola, para que se obtenha resultados 

significativos que possam nos dar informações sobre os benefícios dessas práticas 

diante do problema das dificuldades de aprendizagem. 

Ao analisar que práticas pedagógicas estão sendo desenvolvidas na escola 

básica, trabalha-se com a concepção de que, embora a escola e a família sejam  as 

responsáveis pela formação dos alunos, a escola é mediadora do objetivo maior da 

educação, que é a transformação social, portanto, considera-se que essas duas 

instituições, sozinhas, não são capazes de superar a problemática da dificuldade de 

aprendizagem, contudo, sem elas isso torna-se impossível, pois, “a família e a escola 

emergem como duas instituições fundamentais para desencadear os processos 

evolutivos das pessoas, atuando como propulsores ou inibidores do seu crescimento 

físico, intelectual e social”. (DESSEN; POLONIA, 2005, P. 304). 

LÓCUS DA PESQUISA 

Segundo Silva (2018, p.22) Cametá foi fundada em 24 de dezembro de 1635, 

por Feliciano Coelho de Carvalho, sendo a primeira cidade da região paraense do 

baixo Rio Tocantins e um dos portos mais importantes do Pará. Segundo a autora em 

divisão territorial o município é constituído de 9 distritos: Cametá, Areião, Carapajó, 

Curuçambaba, Joana Coeli, Juaba, Moiraba, Torres do Cupijó e Vila do Carmo de 

Tocantins. 
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Segundo dados do site IBGE em (2021) Cametá possui aproximadamente 

140.814 habitantes. O município é Patrimônio Histórico Nacional pela Lei n. 7537, de 

16 de setembro de 1986 (IBGE, 2010), e localiza-se a 200 km da capital do Pará, 

Belém (Figura 1): 

 

FIGURA 1 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CAMETÁ 

 
Fonte: Silva (2018, p. 24). 

 

Como lócus de pesquisa utilizaremos a escola EMEF Professora Maria Nadir 

Filgueira Valente, que segundo Magalhães (2021) A EMEF Professora Maria Nadir 

Filgueira Valente, foi criada pela Lei n° 7, de 27 de março de 2006, e inaugurada em 

19 de agosto do mesmo ano, e está situada na travessa Dom Pedro I, 800, bairro da 

Matinha, CEP 68400.000. Conforme informações da pesquisa de Magalhães (2021) a 

escola Nadir Valente possui 595 alunos, divididos entre os anos iniciais e finais do 

Ensino Fundamental, nos turnos da manhã e tarde. 

Em sua estrutura Magalhães (2021) mostra que a EMEF Professora Maria 

Nadir Filgueira Valente possui possui: 8 salas de aula, diretoria, secretaria, sala de 

arquivos, de professores, sala de recursos audiovisuais, laboratório de informática e 
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de ciências, sala de leitura, sala de recursos multifuncionais para Atendimento 

Educacional Especializado e, algumas dependências e vias adequadas a alunos com 

deficiência ou mobilidade reduzida, além de copa e cozinha, depósito para merenda, 

um refeitório, 4 banheiros para funcionários, 2 banheiros coletivos (feminino e 

masculino) para alunos, quadra esportiva, cantina, jardim e bicicletário.  

Segundo o autor, para o atendimento ao público a escola conta com 63 

funcionários que se dividem nos turnos manhã e tarde. O autor informa também que 

a escola oferece formação de nível Fundamental às crianças e adolescentes na faixa 

etária de 6 a 15 anos de idade. 

ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

Este trabalho de conclusão de curso apresenta em sua estrutura um total de 

três capítulos: O primeiro, intitulado Integração entre escola e família no Brasil: 

Percurso histórico, faz uma abordagem histórica sobre os processos de integração 

que ocorreram entre escola e família no Brasil, assim como o assunto da família na 

escola e sua importância. Faremos essa abordagem através do estudo bibliográfico 

de matérias que tratam do assunto por observar que historicamente a família, assim 

como a escola são as principais instituições responsáveis em promover um 

desenvolvimento no indivíduo que seja capaz de inseri-lo de maneira correta na 

sociedade. 

O segundo intitulado de Dificuldades de aprendizagem e sua relação com a 

família, trata sobre as relações familiares e suas possíveis relações com as 

dificuldades de aprendizagem apresentadas pelas crianças dentro da sala de aula, 

primeiramente entendendo sobre o conceito de dificuldades de aprendizagem e como 

foi a evolução das pesquisas sobre esse problema, compreendendo em um contexto 

social como as famílias podem influenciar na superação ou no agravamento desse 

problema dentro da escola. 

O terceiro e último capítulo foi intitulado Práticas de Integração Escola e Família 

na EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente: Os 6º anos. Busca-se nessa seção 

conhecer as práticas de integração realizadas dentro da EMEF Professora Maria Nadir 

Filgueira Valente para a integração com as famílias de seus alunos para a superação 

das dificuldades de aprendizagem que tem como causa as relações familiares, 

entendendo assim, que a presença das famílias nos processos educacionais e 
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escolares das crianças do ensino fundamental, especificamente nos 6º anos, pode 

ajudar a superar essas dificuldades apresentadas pelos alunos. 
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2 INTEGRAÇÃO ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA NO BRASIL: PERCURSO 

HISTÓRICO  

Através de estudos sobre o desenvolvimento do indivíduo e sobre história da 

educação, observa-se que a família juntamente com a escola são as principais 

instituições responsáveis em promover um desenvolvimento ao indivíduo que seja 

capaz de inseri-lo de maneira correta na sociedade. Segundo Rego (2003 apud 

DESSEN; POLONIA 2007, p. 22) “a escola e a família compartilham funções sociais, 

políticas e educacionais, na medida em que contribuem e influenciam a formação do 

cidadão”. Esse desenvolvimento dos processos educativos do indivíduo, 

primeiramente se dão no ambiente familiar e seguidamente são aprimorados na 

escola, por isso, neste capítulo trataremos sobre como se deu a relação entre as 

instituições família e escola e qual a importância dessa relação para o 

desenvolvimento dos alunos.  

2.1 A Família no Contexto Escolar: História e Práticas 

O primeiro e primeiro grupo social no qual a criança é inserida é a família, 

Dessen e Polonia (2007, p. 22) explicam que: 

 

Ela tem, portanto, um impacto significativo e uma forte influência no 
comportamento dos indivíduos, especialmente das crianças, que aprendem 
as diferentes formas de existir, de ver o mundo e construir as suas relações 
sociais (DESSEN; POLONIA, 2007, p. 22). 
 

Assim, com as informações de Dessen e Polonia (2007) podemos entender 

que a partir do seu nascimento as primeiras interações sociais que a criança realiza, 

adquirindo conhecimento, geralmente são com os pais, e com outros membros de 

suas famílias. Complementando, Paschoal e Machado (2009, p. 79) explicam que “do 

ponto de vista histórico, a educação da criança esteve sob a responsabilidade 

exclusiva da família durante séculos, porque era no convívio com os adultos e outras 

crianças que ela participava das tradições e aprendia as normas e regras da sua 

cultura.” 

 Assim, é através desse relacionamento familiar que a criança desenvolve as 

primeiras experiências de socialização, e é onde e como começam seus processos 

de aprendizagem e construção do conhecimento. Piaget (1975-1976) apud Carvalho 
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e Matos (2015) explica que é com a interação entre o sujeito (as crianças) e o objeto 

(a família) que se desenvolvem as raízes das "múltiplas formas de conhecimento”.  

Para que ocorra a aprendizagem as crianças precisam ter um contato direto 

com outras pessoas que já possuem algum tipo de conhecimento, no caso adultos de 

suas famílias ou pessoas de fora, precisam realizar interações sociais para aprender, 

e “aprender é um processo amplo e contínuo que se inicia desde nosso nascimento e 

vai se dando de acordo com nossa maturação biológica e psicológica” (BARBOSA, 

2015, p. 13). 

Complementando, em Carvalho e Matos (2015) Piaget explica que a 

aprendizagem “é a aquisição do significado das experiências vivenciadas com os 

objetos do conhecimento, a partir da organização dessas experiências em um sistema 

de relações’’. Segundo ele, "a aprendizagem é, portanto, um processo de construção 

e reconstrução do conhecimento”.    

 Sobre os processos de aprendizagem das crianças, segundo a história da 

criança apresentada por Áries (1981) apud Santos (2014) na Idade Média as primeiras 

instruções repassadas às crianças através das interações, na maioria das vezes 

realizavam-se de uma maneira  na qual  os adultos não faziam diferenciação na forma 

como tratavam as crianças e nem no tipo de educação que lhes era repassada no 

momento dessa interação, o tipo de relação que ocorria entre adultos e crianças era 

o mesmo tipo que ocorria entre um  adulto e outro, não havia nem um tipo de  distinção 

no tratamento, diálogo ou qualquer outras atividades que envolvessem a criança, 

assim, essas crianças eram submetidas a um aprendizado que não levava em conta 

sua inocência, desenvolvimento físico ou cognitivo . 

 

A história da criança apresentada por Áries (1981) enfatiza que os infantes 
foram tratados como adultos em miniatura: na sua maneira de vestir-se, na 
participação ativa em reuniões, festas e danças. Os adultos se relacionavam 
com as crianças sem discriminações, falavam vulgaridades, realizavam 
brincadeiras grosseiras, todos os tipos de assuntos eram discutidos na 
presença delas, inclusive a participação em jogos sexuais. (SANTOS, 2014, 
p. 34). 
 

Segundo Áries (1981) apud Santos (2014), isso ocorria porque os adultos 

dessa época não conheciam a existência da inocência infantil, ou na diferença das 

características que existiam entre adultos e crianças. As famílias também não 

possuíam o conhecimento sobre os diferentes tipos de educação que se conhece hoje, 

não percebiam que as crianças têm características e necessidades de aprendizagem 



23 

 

diferentes das de um adulto, e por essa falta de conhecimento dos processos 

pedagógicos adequados às crianças eram ensinadas e educadas em desacordo com 

os atuais processos educativos e pedagógicos. Santos (2014) afirma que nos séculos 

XI e XII a criança não era vista pela sociedade, a infância só durava até o momento 

em que a criança aprendia algumas poucas habilidades na parte física, depois disso 

era misturada aos adultos.  

O trabalho de Santos (2014) mostra que as primeiras preocupações em 

relação às condições da criança e seu bem-estar físico e educacional surgiram na 

sociedade europeia nos séculos XV e XVI. Segundo Santos (2014) nesse período 

começam a surgir preocupações com as crianças, pois com as frequentes guerras e 

conflitos entre as nações, nesse período muitas crianças foram vítimas de maus tratos, 

pobreza e abandono. Assim, com um novo olhar e pensamentos em relação aos 

cuidados e com a educação das crianças, ocorrem mudanças na sociedade da época, 

onde entidades voltadas para o desenvolvimento educacional das crianças 

começaram a surgir. Santos (2014, p.25) explica que: 

 

Foram criadas, então, entidades de caráter filantrópico, com objetivo de 
oferecer um desenvolvimento infantil de acordo com o pensamento da época, 
dependendo do destino social, que seria dado a essa criança. Segundo 
Oliveira (2011), essas instituições atendiam crianças pobres. A charity 
schools ou dame schools ou écoles petites situavam-se na Inglaterra e 
atendiam também crianças de dois a três anos. Havia as instituições para 
atender crianças acima de três anos que eram os asilos e as infant schools, 
e também as nursery schools, que surgiram em Londres com o objetivo de 
amenizar as condições precárias de saúde dos grupos existentes na cidade. 
(SANTOS, 2014, p. 25). 
 

A partir da revolução industrial e com o surgimento das fábricas e da 

necessidade dos pais das crianças se submeterem ao trabalho nas fábricas, houve 

várias mudanças nas relações familiares e no tipo de educação que era repassada às 

crianças, segundo Paschoal e Machado (2009,  p. 80) “em função da crescente 

participação dos pais no trabalho das fábricas, fundições e minas de carvão, surgiram 

outras formas de arranjos mais formais de serviços de atendimento das crianças”, as 

mães que antes eram responsáveis em cuidar das crianças passaram juntamente com 

os homens a desenvolver atividades nas indústrias. As autoras explicam que “desse 

modo, essa revolução possibilitou a entrada em massa da mulher no mercado de 

trabalho, alterando a forma da família cuidar e educar seus filhos” (PASCHOAL; 

MACHADO, 2009, p. 79).  
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A partir disso, para que o responsável em cuidar da criança pudesse trabalhar 

nas fábricas estas crianças eram deixadas com outras pessoas de fora da família e 

que recebiam algum tipo de pagamento por esse serviço, assim surgia um novo tipo 

de instituição voltada para cuidados e consequentemente para educação de crianças, 

esses grupos “eram organizados por mulheres da comunidade que, na realidade, não 

tinham uma proposta instrucional formal, mas adotavam atividades de canto e de 

memorização de rezas” (RIZZO, 2003 apud PASCHOAL; MACHADO 2009).  

Mas, não muito diferente do que se via na idade média a forma de se educar 

as crianças utilizada por essas instituições continua sendo realizada de uma maneira 

que submetia a criança a variados tipos de tratamentos abusivos, e pelo fato de as 

famílias das crianças serem muito pobres e precisarem deixar as crianças aos 

cuidados de alguém para trabalhar, acabavam aceitando essa condição que era 

imposta às crianças. Segundo Rizzo (2003) apud Paschoal e Machado (2009): 

 

Criou-se uma nova oferta de emprego para as mulheres, mas aumentaram 
os riscos de maus tratos às crianças, reunidas em maior número, aos 
cuidados de uma única, pobre e despreparada mulher. Tudo isso, aliado a 
pouca comida e higiene, gerou um quadro caótico de confusão, que terminou 
no aumento de castigos e muita pancadaria, a fim de tornar as crianças mais 
sossegadas e passivas. Mais violência e mortalidade infantil. (RIZZO, 2003 
apud PASCHOAL; MACHADO, 2009). 
 

Nesse período da história segundo Paschoal e Machado (2013) a maioria da 

sociedade não promovia práticas de assistência a crianças e não se preocupava com 

o bem-estar das crianças no que se referia a saúde e educação ou outras condições 

sociais que estas necessitavam, era comum a presença de crianças nas ruas em 

condições degradantes. Segundo as autoras, a única preocupação das famílias era 

sobreviver, então os abusos e maus tratos ao qual as crianças eram submetidas, 

acabavam sendo aceitos pela sociedade de um modo geral.  

Essas situações a que as crianças eram submetidas acabaram fazendo com 

que uma pequena parte da sociedade se mobilizasse e acolhesse essas crianças. 

Paschoal e Machado (2013) explicam que “as mazelas contra a infância se tornaram 

tão comuns que, por filantropia, algumas pessoas resolveram tomar para si a tarefa 

de acolher as crianças desvalidas que se encontravam nas ruas”. 

Assim, baseando-se nessa ideia de assistir as crianças abandonadas 

definitivamente e as que se mantinham nessa condição enquanto as famílias 

trabalhavam, surgiram as primeiras creches e escolas maternais que conforme 
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informações de Kuhlmann (2001) apud Paschoal e Machado (2009) no início tinham 

o objetivo de dar assistência às crianças, guardando-as, cuidando de sua higiene, 

alimentação e integridade física, mas que, na prática essas instituições apesar de 

mesmo criadas com um objetivo de cuidar apresentavam características pedagógicas 

voltadas ao ensino das crianças, estas instituições ofereciam várias atividades que 

desenvolviam a aprendizagem e educação das crianças, como exemplifica o autor ao 

citar a: 

Escola de Principiantes ou escola de tricotar, criada pelo pastor Oberlin, na 
França em meados de 1769, para crianças de dois a seis anos de idade. Esse 
pastor criou apenas um programa de passeios, trabalhos manuais e histórias 
contadas com gravuras, nos quais suas escolas de tricô tinham como 
objetivo, por meio do trabalho de mulheres da comunidade, tomar conta de 
crianças, ensinando-lhes a ler a bíblia e a tricotar. De acordo com seus 
objetivos, nesses espaços, as crianças deveriam aprender diferentes 
habilidades, como adquirir hábitos de obediência, bondade, identificar as 
letras do alfabeto, pronunciar bem as palavras e assimilar noções de moral e 
religião. (KUHLMANN 2001 apud PASCHOAL; MACHADO, 2009). 
 

Segundo Paschoal e Machado (2009) no Brasil as primeiras creches criadas 

tinham o objetivo de dar assistência às mães das crianças, então diferente da Europa 

que encontrava-se no período de industrialização e suas creches tinham o objetivo de 

cuidar das crianças enquanto os pais trabalhavam nas fabrica,  as creches brasileiras 

primeiramente tinham o objetivo de auxiliar as mulheres que trabalhavam fora de casa 

e viúvas, assim como, dar assistência às crianças órfãs e desamparadas pela 

sociedade da época, que igualmente a sociedade da idade média via a criança como 

algo insignificante e desvalorizada. Segundo Rizzo (2003, p.37 apud PASCHOAL; 

MACHADO, 2009, p. 82): 

Outro elemento que contribuiu para o surgimento dessas instituições foram 
as iniciativas de acolhimento aos órfãos abandonados que, apesar do apoio 
da alta sociedade, tinham como finalidade esconder a vergonha da mãe 
solteira, já que as crianças “[...] eram sempre filhos de mulheres da corte, pois 
somente essas tinham do que se envergonhar e motivo para se descartar do 
filho indesejado” (RIZZO, 2003, p. 37 apud PASCHOAL; MACHADO, 2009, 
p. 82). 
 

Paschoal e Machado (2009) informam que essas instituições de assistência 

infantil foram criadas através da participação de pessoas influentes da sociedade que 

estavam sensibilizadas com a situação em que se encontravam as crianças e com o 

tipo de educação que estas recebiam, por isso, primeiramente tinham características 

sociais filantrópicas e não contavam com a ajuda e participação do governo nas suas 

atividades.  
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Fatores como o alto índice de mortalidade infantil, a desnutrição generalizada 
e o número significativo de acidentes domésticos, fizeram com que alguns 
setores da sociedade, dentre eles os religiosos, os empresários e 
educadores, começassem a pensar num espaço de cuidados da criança fora 
do âmbito familiar. (PASCHOAL; MACHADO, 2009, p. 82). 
 

Somente após a industrialização brasileira começar a se desenvolver, e com 

o surgimento de classes de trabalhadores, sindicatos e movimentos sociais é que se 

passou a exigir dos patrões e de entidades do governo melhores condições de 

trabalho, e dentro dessas condições exigidas estava a criação de instituições que 

dessem assistência e educação aos filhos das trabalhadoras assim como assistência 

às crianças que se encontravam marginalizadas e abandonadas na sociedade do 

nosso país. Oliveira (1992, p.18 apud PASCHOAL; MACHADO, 2009, p. 83) explicam 

que: 

Os donos das fábricas, por seu lado, procurando diminuir a força dos 
movimentos operários, foram concedendo certos benefícios sociais e 
propondo novas formas de disciplinar seus trabalhadores. Eles buscavam o 
controle do comportamento dos operários, dentro e fora da fábrica. Para 
tanto, vão sendo criadas vilas operárias, clubes esportivos e também creches 
e escolas maternais para os filhos dos operários. O fato dos filhos das 
operárias estarem sendo atendidos em creches, escolas maternais e jardins 
de infância, montadas pelas fábricas, passou a ser reconhecido por alguns 
empresários como vantajoso, pois mais satisfeitas, as mães operárias 
produziam melhor. (OLIVEIRA, 1992, p. 18 apud PASCHOAL; MACHADO, 
2009, p. 83). 

 
 Segundo Paschoal e Machado (2009) “O resultado desse movimento 

culminou no aumento do número de instituições mantidas e geridas pelo poder 

público”. Portanto, houve uma necessidade em atender as exigências da mão de obra 

das fábricas, o que resultaria em uma melhor qualidade nos serviços prestados, assim 

sucessivamente ocorreria uma melhora na economia do país.    

O governo então passa a reconhecer as concepções e necessidades da 

infância, reconhece que as crianças são um grupo social desfavorecido que necessita 

de atendimento especial, e então visa na criação da pré-escola brasileira uma maneira 

de superar e compensar essas dificuldades sociais e escolares que as crianças 

estavam submetidas. Assim, para Kramer (1995, p. 24) apud Paschoal e Machado 

(2009) a pré-escola serviria como motivadora das mudanças na sociedade, “uma vez 

que possibilitaria a democratização das oportunidades educacionais”. 

O atendimento educacional voltado para crianças tornou-se efetivo no Brasil 

a partir da criação da constituição de 1988 que tinha o objetivo maior de assegurar os 
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direitos individuais e sociais dos brasileiros. Em seu primeiro texto, o artigo 208 inciso 

IV dizia que: “O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia 

de oferta de creches e pré-escolas às crianças de zero a seis anos de idade” (BRASIL, 

1988). (Este inciso foi revogado através de emenda constitucional nº 53, de 2006, 

passando a garantir a “educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 

(cinco) anos de idade”.  

Continuando, os direitos das crianças no Brasil relacionados a cuidados e a 

educação, ganharam força com a criação do Estatuto da Criança e do adolescente 

(ECA), que atribui à criança e ao adolescente, prioridade absoluta no atendimento aos 

seus direitos como cidadãos brasileiros: 

Art. 3º. A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata 
esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, 
mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. 
(BRASIL, 1990).   
 

O próximo passo dado na melhoria da qualidade da educação no Brasil veio 

com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) pelo ministério da 

educação, lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Essa lei trata da composição dos 

níveis escolares, e assim estabeleceu a educação infantil como a primeira etapa da 

educação básica: 

Além da Constituição Federal de 1988, do Estatuto da Criança e do 
Adolescente de 1990, destaca-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996, que, ao tratar da composição dos níveis escolares, inseriu 
a educação infantil como primeira etapa da Educação Básica. Essa Lei define 
que a finalidade da educação infantil é promover o desenvolvimento integral 
da criança até seis anos de idade, complementando a ação da família e da 
comunidade (BRASIL, 1996 apud PASCHOAL; MACHADO 2009). 
   

Na fase contemporânea, com as mudanças políticas, sociais e econômicas 

que ocorreram, podemos observar muitas transformações nos processos 

educacionais utilizados com o objetivo de educar as crianças. O entendimento das 

famílias em relação à educação de seus filhos se modificou e novas técnicas para 

ensinar e educar começaram a surgir, melhorando a forma como as famílias e as 

escolas realizam os processos educacionais e de aprendizagem, as crianças 

começam a ter um espaço adequado na vida cotidiana da sociedade e da instituição 

familiar, as famílias começam a apresentar uma preocupação com a educação dos 
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filhos, e estes passam ocupar um lugar mais adequado na relação familiar e social. 

Para Áries (1981, p.193 apud SANTOS, 2014, p. 33): 

Houve uma modificação na concepção a partir do momento em que os 
"detentores da autoridade, da razão e do saber" [...] compreenderam a 
particularidade da infância e a importância tanto moral como social do 
desenvolvimento sistemático das crianças em instituições especiais, 
adequadas a esse intento. (ÁRIES, 1981, p.193 apud SANTOS, 2014, p. 33). 
 

O modelo atual de educação baseado na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação- (LDB) produz mudanças nas relações familiares, e consequentemente, a 

necessidade de se criar hábitos, regras e normas para que se possa atender às 

necessidades educacionais e sociais da criança, e essa educação voltada para a 

criança e jovens passa a ser a maior preocupação das famílias e da sociedade atual: 

Art. 1º- A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino 
e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. (BRASIL, 1996). 
 

Nota-se a partir da criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação um 

crescente respeito sobre a crianças e o surgimento de uma maior autonomia e 

liberdade dessas crianças nas relações familiares, através dos quais, a relação entre 

pais e filhos passa a ser construída através de maior comunicação e diálogo, onde os 

pais passam a direcionar os filhos e a se responsabilizar pelos resultados que podem 

ser obtidos nos processos educacionais. Com isso, para os pais e responsáveis, os 

sistemas de ensino de qualidade passam a ter grande importância no processo 

educativo, pois estes querem uma melhor forma de inserir os filhos na sociedade, e 

veem a educação como o principal instrumento para essa inserção. Segundo Saviani 

(2012) a educação “constitui, pois, uma força homogeneizadora que tem por função 

reforçar os laços sociais, promover a coesão e garantir a integração de todos os 

indivíduos no corpo social”.    

Assim, dentro desses novos processos educacionais que visam a melhoria da 

educação está a presença da família no contexto escolar, surgindo assim um grande 

interesse da sociedade e profissionais da educação em compreender os benefícios 

das relações entre escola e família, para modificar os modelos utilizados 

anteriormente nos processos educacionais, e assim tentar resolver os problemas 
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presentes nos processos de ensino e aprendizagem das crianças, superando as 

dificuldades de aprendizagem. Assim, nesse sentido:  

  

Algumas pesquisas realizadas em países como Inglaterra, Estados Unidos e 
França demonstraram, estatisticamente, a relação entre a origem social e o 
destino escolar das crianças e jovens, ou seja, o meio familiar era o principal 
indicador do rendimento escolar. A ideia derivada desses resultados era a de 
que algumas famílias contribuíam para o sucesso escolar, pois estimulavam 
e encorajavam os filhos a se interessarem pelos estudos. (NOGUEIRA, 2005 
apud TAVARES; NOGUEIRA, 2013, p. 46). 

 

Devido a esse novo modelo de educação que visa a participação familiar como 

uma forma de beneficiar o aprendizado dos alunos, os métodos pedagógicos foram 

modificados, e o aluno e sua relação dentro do ambiente familiar passam a ser, pelo 

menos em teoria, o centro do processo de aprendizagem. Dessa forma, os métodos 

educativos e pedagógicos foram adaptados para utilizar a participação da família nos 

processos de ensino do educando, essa família passa a ser incentivada a ter maior 

participação na vida escolar das crianças e jovens, dividindo com a escola a tarefa de 

ensinar. 

Nesse sentido as famílias juntamente com as escolas mostram-se como as 

principais instituições sociais onde as crianças e jovens podem ser inseridos durante 

seu desenvolvimento educacional, e é no interior destas que se constroem os 

processos que ajudarão na sua integração dentro da sociedade, onde se pode iniciar 

ou não a formação de seus valores. Segundo Rego (2003 apud DESSEN; POLONIA 

2007, p. 22) “a escola e a família compartilham funções sociais, políticas e 

educacionais, na medida em que contribuem e influenciam a formação do cidadão”. 

 No entanto, mesmo com o entendimento de educadores sobre a relevante 

importância da relação entre a família e a escola, pois, como diz Polonia e Dessen 

(2005) “quando a família e a escola mantém boas relações, as condições para um 

melhor aprendizado e desenvolvimento da criança podem ser maximizadas”, a relação 

entre família e escola e os processos educativos relacionados a essa parceria 

Segundo Tavares e Nogueira (2013) nem sempre se realizam de maneira tranquila, 

onde uma instituição possa completar as atividades da outra, ainda se pode observar 

em alguns casos um relacionamento distante e muitas vezes problemático, tanto para 

as famílias como para a escola. 

Uma das causas desse distanciamento entre escola e família é a falta de 

conhecimento das instituições família e escola sobre seus papéis perante a educação 
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escolar das crianças, nesses casos, de um lado temos as famílias, que  entendem que 

sua participação na educação dos filhos resume-se a tarefa de transmitir uma pouca 

formação que possa inseri-los de alguma forma na sociedade e que ajude na sua 

entrada na escola, assim como simplesmente mandá-los para frequentar a escola, 

deixando para os professores e a escola a responsabilidade de promover a educação 

de seus filhos e adaptá-los na educação escolar. Nesse sentido Rossi, et al. (2020) 

explicam que o erro das famílias, é atribuir para a escola funções que seriam próprias 

das famílias. Segundo esses autores:  

Nos dias atuais, há grandes conflitos e discussões em relação ao papel da 
escola, muitos pensam que a partir do momento em que a criança ingressa 
nela, a escola deve assumir responsabilidades que seriam dos pais ou 
responsáveis, a educação de limites e disciplina, de princípios e valores. 
Havendo, pois, um equívoco nesta concepção, porque está educação, a 
educação básica, deve vir de casa, do seio familiar. (ROSSI et al. 2020, p. 
71).  

Do outro lado, a escola muitas vezes tem a ideia de que seu papel é apenas 

trabalhar os conteúdos de sua competência assumindo o papel de apenas transmitir 

conhecimentos, não tendo interesse de desenvolver atividades que possam envolver 

a família de seus alunos.  

Nesse sentido, Sá (2001) apud Caetano (2004) diz que dentro da relação 

escola e família, algumas famílias demonstram algum interesse e preocupação em 

participar das atividades realizadas pela escola, mas que por outro lado a escola e os 

educadores têm interesse em incentivar a participação das famílias apenas em 

atividades desenvolvidas fora do ambiente escolar, como por exemplo, auxiliar as 

crianças nas atividades de casa.  

A referida autora explica que isso acontece pelo fato de a escola ter o receio 

que ao participarem das atividades dentro da escola os pais e responsáveis “terminem 

por invadir áreas que segundo eles não lhes pertencem como por exemplo: avaliação 

dos professores, definição de calendário e currículos escolares, entre outros”, assim 

essas famílias acabam que participando da vida escolar de seus filhos com algumas 

restrições impostas pela escola, o que acaba por causar um afastamento dessas 

famílias do ambiente escolar. Para Dessen e Polonia (2005): 

 
Os conflitos e limitações na sua participação podem ser produtos de sua 
imagem negativa como país, de sua própria experiência escolar ou de algum 
sentimento de inadequação em relação à aprendizagem. Mas, tais limitações 
também podem estar diretamente ligadas ao corpo docente, como o receio 
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dos professores de serem cobrados e fiscalizados pelos pais. (DESSEN; 
POLONIA, 2005, p.4). 
 

Outro fator que causa conflito na relação escola e família é explicado por 

Oliveira e Marinho-Araújo (2010), que através de sua visão social faz uma 

consideração sobre os fatores culturais e ambientais que causam o problema do 

distanciamento entre escola e família.  

Na visão desse autor há uma relação conflituosa entre a função socializadora 

da escola, que visa para a realização de suas atividades o desenvolvimento de valores 

coletivos, e a educação realizada pelas famílias dentro de casa para as crianças, que 

visa valores individuais. Segundo Oliveira e Marinho-Araújo (2010) “as famílias que 

não se enquadram no suposto modelo desejado pela escola são consideradas as 

grandes responsáveis pelas disparidades escolares,” ou seja, o tipo de educação e os 

valores sociais que a criança recebe em sua formação no ambiente familiar não são 

os mesmos que interessam para a escola.  

Na concepção de Oliveira e Marinho-Araújo (2010) faz-se necessário para que 

haja um entendimento com a escola, que o tipo de educação repassado dentro do 

ambiente familiar para as crianças seja o condizente com as estratégias escolares, o 

que se torna difícil ou quase impossível devido a diversidade social e cultural da 

sociedade e das famílias, então, por existirem essas diferenças culturais e 

educacionais nas famílias, por estas serem tão diversificadas socialmente, que muitas 

vezes a escola considera difícil manter uma relação com as famílias que venha 

complementar o aprendizado repassado por ela para as crianças. “Assim, a 

representação de modelo familiar certo/correto ganha projeção e se naturaliza, tendo 

a própria escola como disseminadora da ideia de que algumas famílias operam de 

modo diverso de seu objetivo” (OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 2010).   

Esse fator leva a escola a se distanciar das famílias e excluir de suas 

estratégias a forma de educação que foi utilizada anteriormente por essas famílias 

para o desenvolvimento das crianças, e passa a substituir o papel das famílias na 

educação das crianças, deixando de lado qualquer tentativa de parceria que venha 

corrigir os problemas apresentados pelos alunos durante a aprendizagem. 

Quando a escola exclui a possibilidade de uma parceria com a família, 

deixando de reconhecer a diversificação que há nessas famílias e os diversos 

problemas que são apresentados em suas relações internas, ela deixa de reconhecer 

também os diferentes problemas que a criança pode apresentar dentro da escola e 
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passa a tratar todos os seus alunos de forma igual, sem atentar-se para problemas 

individuais que podem causar dificuldades de aprendizagem.  

Assim, para que as desigualdades sociais não sejam reproduzidas dentro do 

ambiente escolar, é preciso que haja um reconhecimento da importância das relações 

familiares e uma constatação de problemas dentro dessas relações que afetam a 

aprendizagem. Os profissionais da educação precisam reconhecer a importância da 

família no contexto escolar e entender que o atendimento às famílias pelas escolas 

deve ser individualizado, reconhecendo as necessidades de cada uma em relação ao 

desenvolvimento do aluno. Segundo Caetano (2004): 

 
A escola, portanto, também necessita dessa relação de cooperação com a 
família, pois os professores precisam conhecer as dinâmicas internas e o 
universo sociocultural vivenciados pelos seus alunos, para que possam 
respeitá-los, compreendê-los e tenham condições de intervirem no 
providenciar de um desenvolvimento nas expressões de sucesso e não de 
fracasso diagnosticado. Precisam ainda, dessa relação de parceria para 
poderem também compartilhar com a família os aspectos de conduta do filho: 
aproveitamento escolar, qualidade na realização das tarefas, relacionamento 
com professores e colegas, atitudes, valores, respeito às regras. (CAETANO, 
2004, p. 6). 

 

 Assim, necessita-se que educadores tenham um olhar mais preciso e 

cuidadoso sobre as relações escola e família, e para essa finalidade precisa-se 

realizar estudos sobre as desigualdades ocorridas dentro das escolas, nas famílias e 

na sociedade, onde através desses estudos se começa a tentar compreender o papel 

da família diante dos processos de escolarização dos filhos, buscando investigar os 

motivos que levam as crianças a fracassarem na escola. 

2.2 Breve Histórico da Família e sua Importância no Contexto Escolar 

Trata-se de um breve histórico sobre a importância das famílias nos processos 

educativos e escolares de crianças, analisando a importância da participação da 

instituição familiar no desenvolvimento educacional e aprendizado, onde, a partir de 

uma análise histórica das literaturas que versam sobre o assunto, pode-se observar a 

importância da família e sua parceria com a escola na concepção de pesquisadores e 

profissionais da área da educação, ao perceberem a importância da participação da 

família no processo de ensino e aprendizagem, e entenderem que  a família é a 

primeira instituição em que a criança é inserida e é esta instituição responsável em 

influenciar processos educacionais e de aprendizagem durante todo o seu 
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desenvolvimento, reconhecendo que não se pode negar a importância de sua 

participação juntamente com a escola na formação das crianças.  

  
Os acontecimentos e as experiências familiares propiciam a formação de 
repertórios comportamentais, de ações e resoluções de problemas com 
significados universais (cuidados com a infância) e particulares (percepção 
da escola para uma determinada família). Essas vivências integram a 
experiência coletiva e individual que organiza, interfere e a torna uma unidade 
dinâmica, estruturando as formas de subjetivação e interação social. 
(DESSEN; POLONIA, 2007, p. 22).   
 

A família ao ser reconhecida como uma instituição social, pode apresentar 

características afetivas entre seus membros, principalmente para as crianças, onde 

seus participantes precisam ter o sentimento de afeto e solidariedade com estas, para 

que dentro desse ambiente familiar haja condições de um desenvolvimento saudável.  

Assim, concordando com Dessen e Polonia (2007) percebe-se que a função 

da família é criar um ambiente digno de convivência e socialização, pois os 

aprendizados adquiridos durante a convivência familiar, bem como, através de outras 

relações fora da família, serão necessários no desenvolvimento educacional da 

criança, e esse desenvolvimento é necessário para as relações que se manterão 

durante toda a vida, principalmente nas escolares.  

 A família para as crianças surge como a instituição que produzirá qualidades 

fundamentais que serão necessárias para a integração dessas crianças na sociedade. 

A família, enquanto mediadora dos primeiros processos sociais, precisa ter 

responsabilidade de transmitir conhecimentos para a criança através do convívio 

familiar. Segundo Kreppner (2000) apud Dessen e Polonia (2007, p. 22) “a família é 

vista como um sistema social responsável pela transmissão de valores, crenças, 

ideias e significados que estão presentes nas sociedades”. 

Dito de outro modo, é no ambiente constituído pela família, que se dão as 

relações que ajudaram as crianças a construir repertórios sociais que o ajudaram ao 

longo de sua vida. Essas relações sociais são responsáveis pela construção dos 

saberes, utilizados nas relações dentro e fora do ambiente escolar. Diante disso, 

considera-se que essas relações realizadas na família são fundamentais para 

compreender e superar as causas das dificuldades de aprendizagem.  

Ainda sobre a importância da família, podemos entender que todas as 

transformações, movimentos históricos e sociais que ocorreram durante os anos na 

sociedade, transformaram também a estrutura das famílias, estas mudanças foram 
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determinantes na maneira como as famílias passaram a se organizar a se relacionar 

e a transmitir aos seus descendentes conhecimentos, ideias, regras, crenças, 

convicções e outros valores essenciais. Segundo as pesquisas de Dessen e Polonia 

(2007) essas novas interações são capazes de causar efeitos importantes e 

transformadores no comportamento das crianças, e poderão influenciar nas suas 

relações em outros ambientes da sociedade, dificultando ou não suas habilidades 

sociais, e segundo as autoras: 

Essas habilidades sociais e sua forma de expressão, inicialmente 
desenvolvidas no âmbito familiar, tem repercussões em outros ambientes 
com os quais a criança, o adolescente ou mesmo o adulto interagem, 
acionando aspectos salutares ou provocando problemas e alterando a saúde 
mental e física dos indivíduos (DEL PRETTE; DEL PRETT, 2001) apud 
(DESSEN; POLONIA 2007). 

 Entende-se a importância da família e de suas relações no desenvolvimento  

das crianças e sabe-se que se as relações familiares forem afetadas de alguma forma 

por conturbações, e as crianças que participam desse ambiente conturbado forem 

afetadas por esses problemas, estas podem ter o seu desempenho escolar de certa 

forma afetado, pois, a grande maioria das dificuldades apresentadas pelos alunos é 

proveniente de problemas familiares, como cita Maldonado (1997, p.11) apud Campos 

(2012, p.21) ao dizer que “por falta de um contato mais próximo e afetuoso, surgem 

as condutas caóticas e desordenadas, que se refletem em casa e quase sempre, 

também na escola em termos de indisciplina e de baixo rendimento escolar”.  

Portanto a presença da família e os ensinamentos passados de maneira 

correta dentro do ambiente familiar proporcionarão às crianças conhecimentos de 

como gerenciar os conflitos e adversidades que poderão surgir dentro do ambiente 

escolar, assim como, proporciona maneiras de controlar suas emoções e sentimentos, 

e o resultado será uma boa relação com os outros alunos e com o professor, essa 

criança saberá se ajustar adequadamente em qualquer ambiente que for inserida 

principalmente no ambiente escolar.  

Outro fator importante sobre a presença da família é o apoio e incentivo que as 

crianças podem vir a receber destas no momento que são inseridas e enquanto 

permanecem no ambiente escolar. A criança quando recebe esse apoio de sua família 

é capaz de controlar suas emoções e desenvolver processos cognitivos que facilitam 

a sua relação dentro da escola, ajudando-a na realização de todas as atividades que 
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venham a ser submetidas e no enfrentamento das suas dificuldades, por isso Volline 

e Elins (1998) apud Dessen e Polonia (2007 p.24) destacam nesse sentido que: 

 
As figuras parentais exercem grande influência na constituição dos vínculos 
afetivos, de autoestima, autocontrole e, também, constroem modelos de 
relações que são transferidos para outros contextos e momentos de interação 
social. (VOLLINE; ELINS, 1998 apud DESSEN; POLONIA, 2007, p.24). 
 

O acompanhamento realizado pela família durante o desenvolvimento 

educacional e escolar da criança é indispensável, pois as crianças que recebem um 

acompanhamento nas atividades escolares, e que estão sendo incentivadas a realizar 

as atividades propostas pela escola, tendem a se sentir mais seguras e motivadas, e 

em consequência tendem a apresentar melhor desempenho e rendimento na escola. 

Nesse sentido, assim como uma família presente na vida escolar das crianças 

pode beneficiar e ajudar no seu desenvolvimento educacional e escolar, uma família 

ausente que foge dessa responsabilidade e não acompanha seus filhos, deixando a 

função de ensinar e educar apenas para escola, pode ser a causadora de vários 

problemas educacionais, como dificuldades na aprendizagem dessas crianças dentro 

da escola.  

Esteves (1999) apud Campos (2012, p.21) “assegura que a família renunciou 

às suas responsabilidades no âmbito educativo, passando a exigir que a escola ocupe 

o vazio que eles não podem preencher”. 

Umas das justificativas dadas por muitos pais ou responsáveis pelas crianças 

sobre a ausência na vida escolar é a necessidade do trabalho que estes precisam 

exercer durante longos períodos, devido às demandas exigidas pelo trabalho e pela 

sobrevivência diária, as famílias explicam que fica difícil acompanhar os filhos em suas 

atividades escolares. Enfatizando a justificativa das famílias, Mendes (2010) apud 

Nakano (2013) diz que com o surgimento do capitalismo e com a necessidade de as 

famílias trabalharem para prover seu sustento houve mudanças nos contextos 

familiares causando ausência dos pais dentro de casa. Assim para Nakano (2013): 

Com os pais trabalhando nas fábricas, os filhos tiveram, na escola, um abrigo 
permanente e contínuo. Este fato ocasionou, dentre outras mudanças sociais, 
o fim do convívio familiar, que por sua vez, ocasionou a divisão da 
responsabilidade da guarda das crianças entre a família e a escola. 
(NAKANO, 2013, p.16). 
  

Segundo a concepção de Nakano (2013) outro fator que explica a ausência 

das famílias no que diz respeito à vida escolar das crianças, é o sentimento de 
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incapacidade e inadequação das famílias em acompanhar e realizar atividades 

propostas pelas escolas, que devido ao baixo nível de escolaridade muitos pais se 

sentem incapazes de exercer atividades escolares junto com os seus filhos. Para 

Nakano (2013) “Os conflitos e limitações na sua participação podem ser produtos de 

sua imagem negativa como país, de sua própria experiência escolar ou de algum 

sentimento de inadequação em relação à aprendizagem”.  

A família precisa mostrar interesse nas atividades escolares de seus filhos, 

pois, para que ocorra o acompanhamento familiar é indispensável que a família 

também busque uma relação com a instituição escolar, uma relação que venha se 

desenvolver de forma harmoniosa, facilitando assim a presença e o acompanhamento 

dos responsáveis no desempenho educacional das crianças.  

Já a escola deve facilitar e incentivar as famílias a participarem das atividades 

realizadas, assim como promovê-las, precisa enxergar a família como parceira no 

processo de ensino e aprendizados de seus alunos e não como aquela que dificulta o 

desenvolvimento de suas atividades, pois para muitas famílias a relação com a escola 

se torna difícil devido a atitudes da própria escola, que em relação a essa parceria, 

muitas vezes causa limitações quanto a presença dos pais no ambiente escolar. 

Marques (2002) apud Dessen e Polonia (2005) explica que o próprio corpo docente 

da escola pode limitar a presença dos pais no ambiente escolar com medo de serem 

cobrados e fiscalizados por estes. 

Portanto, entende-se que para superar as dificuldades de aprendizagem 

apresentadas pelas crianças dentro da sala de aula e em outros ambientes que 

ocorram o desenvolvimento educacional e cognitivo, a família deve aumentar suas 

responsabilidades e assumir um papel participativo no que diz respeito à vida escolar 

de seus filhos, e esta participação implica no envolvimento, comprometimento e 

colaboração com a escola.  

Contudo,  a escola precisa estar devidamente preparada e aparelhada para 

tal, disposta a receber a participação das famílias nos seus processos pedagógicos, 

entendendo que o papel dos pais é dar continuidade ao trabalho desenvolvido por ela, 

assim como, precisa saber que seu  papel é dar continuidade a educação que foi 

ofertada a criança dentro do ambiente familiar, pois, essas atitudes de parceria entre 

a instituição familiar e escola criarão para as crianças condições para que tenham 

sucesso tanto na sala de aula como em sua vida social. 



37 

 

 2.3 Práticas Integradoras Desenvolvidas por Escolas Brasileiras  

Segundo Nogueira (2006), nos últimos anos na maioria dos países ocidentais 

desenvolvidos tem-se observado um crescente número de políticas públicas voltadas 

para o desenvolvimento de práticas educacionais que envolvam as famílias nos 

processos da escola. Segundo a autora, no Brasil também tem se presenciado 

políticas públicas nesse sentido, nas quais cita como exemplo, o Dia Nacional da 

Família na Escola, criado pelo Ministério da Educação em 24 de abril de 2001, esse 

evento que buscava aproximar as famílias da escola deveria realizar-se a cada 

semestre nas escolas públicas, e segundo ela, “a programação do evento deveria ficar 

a critério de cada estabelecimento, mas o espírito da proposta era de que se 

estabelecesse, nesse dia, um trabalho em parceria com os pais”. 

Nogueira (2006) cita também como exemplo de políticas públicas 

educacionais criadas no Brasil e voltadas a aproximar as famílias da escola, uma 

campanha publicitária criada entre dezembro de 2004 e fevereiro de 2005 também 

pelo ministério da educação, onde através das mídias eletrônicas conclamava as 

famílias brasileiras que tivessem filhos na escola, para que recebessem em suas 

residências pesquisadores do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), e 

respondessem perguntas sobre o grau de satisfação com relação ao ensino 

fundamental e médio. Nogueira (2006) cita que: 

 

Em todos os casos, ao que parece, a razão principal das ações estatais 
associa-se a uma estratégia de promoção do sucesso escolar, uma vez que 
inúmeras pesquisas vêm demonstrando a influência positiva, sobre o 
desempenho acadêmico, do envolvimento parental na escolaridade dos 
filhos, o que contribuiria, a termo, para a redução das taxas de evasão e de 
repetência. (NOGUEIRA, 2006, p. 157). 
 

Nogueira (2006) em sua concepção explica que hoje na sociedade encontra-

se difundida uma ideologia da colaboração, e um discurso sobre a importância e a 

necessidade de haver um diálogo e uma parceria entre família e escola, onde possa 

ocorrer segundo a autora, um ajustamento coerente entre os processos educativos 

produzidos pela família e escola.  

Nesse sentido, sabe-se que a sociedade brasileira tem passado atualmente 

por diversas mudanças em sua estrutura, tudo isso em decorrência do 

desenvolvimento das tecnologias de informação, dos movimentos sociais que surgem 

em defesa das minorias e tantos outros fatores que influenciam e transformam uma 
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sociedade. Todas essas mudanças sociais ocorridas se refletem na estrutura das 

famílias e consequentemente na escola e sua relação com as famílias, e assim, 

apesar de todas as transformações, ainda podemos observar que algumas dessas 

escolas acabam exercendo somente sua função principal, que é a de transmitir 

apenas conhecimentos científicos, deixando de lado uma possível aproximação com 

a família e as melhorias na educação que essa parceria pode trazer. Segundo 

Nogueira (2006):  

Com efeito, desde meados do século XX, especialmente em suas últimas 
décadas, novas dinâmicas sociais vêm afetando, ao mesmo tempo, a 
instituição familiar e o sistema escolar, levando ao aparecimento de novos 
traços e desenhando novos contornos nas relações entre essas duas grandes 
instâncias de socialização. (NOGUEIRA, 2006, p.159). 
  

Partindo assim do conhecimento das mudanças que ocorreram na sociedade 

ao longo da história, e consequentemente no conhecimento das mudanças 

significativas na estrutura e formação das famílias, precisamos entender que os 

papéis da escola precisam ser ampliados, para que haja uma mudança no tipo de 

educação oferecida por estas instituições e que se crie uma educação que inclua 

essas novas famílias em seus processos. Assim, a escola precisa reconhecer que as 

mudanças na sociedade e na família também causam mudanças na forma como as 

famílias educam e repassam conhecimentos aos filhos, e isso reflete indiscutivelmente 

sobre como devem ser desenvolvidas as atividades realizadas pela escola.  

E nesse contexto de mudanças e transformações na sociedade a escola 

enfrenta diversos desafios para entender e se adaptar a essas novas tarefas e 

exigências que a ela têm sido impostas pelas novas e variadas configurações sociais, 

pois, com as mudanças ocorridas nas estruturas das famílias dos alunos surgiram 

novas necessidades em relação ao desenvolvimento de práticas que integrem essas 

famílias, com estruturas tão diversificadas, no ambiente escolar, e que com essas 

práticas se possa desenvolver de maneira eficiente o ensino e a aprendizagem dos 

alunos. 

 A escola tem a obrigação de buscar parcerias com as famílias, e com esta 

uma integração que beneficie os alunos, superando as dificuldades de aprendizagem, 

a escola deve se apresentar como uma instituição capaz de intermediar essa relação, 

ajudando as famílias na ampliação do conhecimento das crianças, pois, é a escola 

que é responsável em complementar o conhecimento recebido no ambiente familiar, 
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e como dito anteriormente, é quem tem o papel juntamente com a família de inserir o 

indivíduo na sociedade. É a escola que dá continuidade na educação que foi dada 

pela família, inserindo nas crianças novos conhecimentos que não foram aprendidos 

no ambiente familiar, assim através da escola se consegue desenvolver e formar 

cidadãos críticos e conscientes com conhecimento necessário para a convivência em 

sociedade.  

Devido a essa importância da parceria entre a família e a escola para o 

sucesso educacional e social das crianças, precisa-se que a escola não se prenda na 

ideia de que seu dever é apenas repassar conhecimentos científicos, pois, suas 

responsabilidades são muito mais amplas, devendo ter em vista a tarefa de trabalhar 

junto com a família na educação das crianças, assim socializando-as de maneira 

correta e superando as dificuldades de aprendizagem que possam vir a apresentar. 

 Essas dificuldades de aprendizagem poderão ser superadas pelas escolas, 

segundo especialistas da educação, com a realização de práticas integradoras que 

levem em conta as diferenças e as dificuldade individuais dos alunos, e isso só é 

possível se a escola interagir com as famílias e conhecer a realidade do aluno fora da 

escola, conhecer que problemas essas crianças enfrentam no ambiente familiar e 

social.  

Mas, para a escola encontrar maneiras eficientes de interagir com as famílias 

e desenvolver práticas pedagógicas que superem os problemas e que ajudem no 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem das crianças, se constitui um grande 

desafio, pois, a escola para a realização de um trabalho eficiente precisa estar ciente 

da existência dos  diferentes perfis familiares, conhecer os problemas sociais que cada 

uma apresenta, e assim trabalhar especificamente nos problemas das famílias que 

estão causando dificuldades de aprendizagem nas crianças, e isso só é possível 

quando há um contato próximo da escola com as famílias, só dessa maneira a escola 

poderá identificar e intervir diretamente nas dificuldades de aprendizagem que estão 

sendo causadas dentro desse ambiente.  

Sobre as diferenças das famílias Segalen (1993) e Durham (1983) apud 

Nogueira (2006) informa que a família é uma “Instituição social mutante por 

excelência, a família apresenta configurações próprias a cada sociedade e a cada 

momento histórico, embora sua existência seja um fato observado universalmente”.   

  Para um bom relacionamento a escola precisa entender que muitas famílias 

possuem pouco ou nenhum conhecimento sobre ensino e aprendizagem, assim, 
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algumas podem sentir dificuldade em se relacionar com a escola e participar da vida 

escolar dos filhos, por isso deve-se partir da escola e de todos aqueles que a 

constituem a iniciativa de criação de atividades que englobam as famílias de seus 

alunos, e que faça com que as famílias se sintam participativas nessa parceria. 

 A Superação das dificuldades de aprendizagem só pode ocorrer a partir do 

momento que haja uma parceria entre os envolvidos na educação das crianças, 

principalmente escola e família, onde nessa parceria deve-se identificar, entender e 

tratar as causas da dificuldade de aprendizagem apresentadas.  

A escola pode interferir no interior das famílias buscando conhecimento 

necessário dos problemas vivenciados nesse ambiente, e as famílias precisam estar 

abertas a essa relação, assim como também devem buscar participação nas 

atividades realizadas pela escola, somente com essa parceria os processos 

educativos das escolas poderão superar o problema das dificuldades de 

aprendizagem das crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 

 

3 DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E SUA RELAÇÃO COM A FAMÍLIA 

Nesta seção faremos uma abordagem sobre as relações familiares e suas 

possíveis relações com as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelas crianças 

dentro da sala de aula, primeiramente entendendo sobre o conceito de dificuldades de 

aprendizagem e como foi a evolução das pesquisas sobre esse problema, 

compreendendo em um contexto social como as famílias podem influenciar na 

superação ou no agravamento desse problema dentro da escola.  

3.1 Dificuldades de Aprendizagem Escolar: Compreendendo o Conceito 

Durante vários séculos o problema das dificuldades de aprendizagem escolar 

vem despertando o interesse de estudiosos de diversas áreas, como da educação, 

psicologia e da medicina no Brasil e em todo o mundo, causando discussões sobre o 

assunto e intrigando sobre quais as causas e quais os possíveis tratamentos desse 

problema que atinge um número significativo de crianças, como bem ressalta 

Rodrigues (2009): 

 

Número significativo de crianças apresentam, em nosso país, dificuldades 
frente ao que lhe é ensinado, especialmente diante do processo de 
alfabetização, continuando na aprendizagem da língua escrita, expressas por 
termos como “lentidão no aprender”, “falhas”, “desvios” com relação a um 
padrão definido pelo sistema escola, que determina as habilidades 
necessárias para a apropriação do que é ensinado. (RODRIGUES, 2009, 
p.17). 
 

 Estudos e investigações que se iniciaram por volta do início do século XIX, a 

partir do interesse da sociedade e do governo, ajudaram nas várias descobertas 

realizadas sobre as dificuldades de aprendizagem, assim como resultaram no 

surgimento de várias nomenclaturas e terminologias utilizadas por pesquisadores da 

área para tratar desse assunto. Nesse caso Hallahan e Mercer (2002); Hallahan e 

Mock (2003) apud Martins (2006) explicam que:  

 
Como tal, durante o período que decorreu entre 1960 e 1975, o campo das 
dificuldades de aprendizagem foi caracterizado pelo aumento do interesse e 
da atenção da sociedade civil e do governo, pela introdução de nova 
terminologia e definições, pela formação de associações de pais e de 
profissionais e pela expansão de programas educacionais, com uma ênfase 
particular no processamento psicológico e no treino perceptivo (HALLAHAN; 
MERCER, 2002; HALLAHAN; MOCK, 2003 apud MARTINS 2006, p.29).  
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 Os estudos sobre as dificuldades de aprendizagem realizados durante muito 

tempo têm ajudado pais, professores, psicólogos, psicopedagogos, médicos e outros 

profissionais da educação a encontrar soluções para esse problema. Martins (2006) 

lembra essa trajetória: 

A análise do trabalho produzido ao longo de mais de duzentos anos permite 
constatar que muitas das teorias, das técnicas e das controvérsias que 
atualmente estão relacionadas com a identificação, a etiologia e a intervenção 
na área das dificuldades de aprendizagem têm prevalecido, de uma forma ou 
de outra, ao longo dos tempos (MARTINS 2006, p.23). 
  

 Segundo Martins (2006) as primeiras investigações a respeito das 

dificuldades de aprendizagem surgiram na Europa por volta de 1800. Nas pesquisas 

foram utilizados adultos que apresentavam lesões cerebrais em consequência de 

acidentes vasculares ou lesões causadas na guerra, onde se fez uma relação entre a 

área do cérebro que foi afetada e os problemas apresentados nas funções sensoriais, 

perceptivo-motoras e linguísticas que estes adultos apresentavam. 

 Por meio desses estudos foi possível nesse período criar várias teorias a 

respeito da localização das funções cerebrais e de problemas apresentados por 

crianças durante o desenvolvimento escolar, e um desses problemas segundo as 

pesquisas de Martins (2006) foi o das dificuldades de aprendizagem, onde os 

especialistas e até mesmo os pais das crianças observaram que estas apresentavam 

os mesmos comportamentos observados nos adultos com lesões cerebrais que 

haviam sido estudados. Então, a primeira hipótese criada na época sobre as 

dificuldades de aprendizagem era de que esta era causada por lesões no cérebro das 

crianças. 

Ainda segundo Martins (2006), nos anos de 1920 a 1960 esse trabalho que 

inicialmente foi desenvolvido pelos europeus começou a despertar o interesse de 

pesquisadores de outros países como Estados unidos, contudo, diferentemente do 

que ocorrera na Europa, agora focaram seus estudos especificamente em crianças 

com possíveis lesões cerebrais, ou como foi denominado por eles, Lesão Cerebral 

Mínima. Esses estudos, agora desenvolvidos na América do Norte, resultaram no 

aparecimento de algumas técnicas de avaliação das dificuldades de aprendizagem e 

na criação de técnicas para a intervenção desse problema, mas, essas técnicas ainda 

eram baseadas em suposições clínicas dos pesquisadores, havendo pouca 

investigação quanto à eficácia desses métodos.  
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Martins (2006) relata que a partir das primeiras pesquisas realizadas pelos 

norte-americanos os anos que se seguiram foram marcados  com o aumento do 

interesse de pesquisadores e da sociedade a respeito das dificuldades de 

aprendizagem, foram introduzidas assim, novas terminologias e definições, assim 

como, foram criadas associações compostas por pais e profissionais que tinham 

interesse nos problemas apresentados pelas crianças durante a aprendizagem, e que 

buscavam a expansão de programas educacionais voltados a processos psicológicos. 

 Segundo Martins (2006) o termo dificuldades de aprendizagem ainda não era 

utilizado pelos especialistas da área médica ou da educação, e até os anos 1960 

muitas outras terminologias foram utilizadas para definir o problema das dificuldades 

de aprendizagem apresentadas por crianças que estavam inseridas na escola, o que 

causava muita dificuldade no entendimento e tratamento para esse problema. 

Segundo o autor, nessa época eram utilizados como denominações das dificuldades 

de aprendizagem termos como: Lesão Cerebral Mínima, dificuldades de 

aprendizagem neuropsicológicas, dificuldades perceptivas entre outras.  

Martins (2006) ainda explica que devido a necessidade de um termo único 

que abrangesse e pudesse descrever de forma geral o problema das dificuldades 

apresentadas pelas crianças, em 1962 o psicólogo Samuel Kirk que era especialista 

em psicologia escolar usou o termo Dificuldades de Aprendizagem pela primeira vez 

no livro Educating Exceptional Chilrem (Educando Crianças Excepcionais) para 

descrever os problemas que causavam dificuldades ou atrasos no aprendizado e 

desenvolvimento da fala, da linguagem, da leitura, do soletrar, da escrita ou da 

aritmética. Samuel Kirk especificou que: 

Dificuldades de aprendizagem referem-se a um atraso, a uma desordem ou 
a uma imaturidade no desenvolvimento de um ou mais processos da fala, da 
linguagem, da leitura, do soletrar, da escrita ou da aritmética, resultantes de 
uma possível disfunção cerebral e/ou distúrbio emocional ou comportamental, 
e não resultantes de deficiência mental, de privação sensorial ou de fatores 
culturais ou pedagógicos. (KIRK, 1962 apud MARTINS, 2006, p.31). 
 

 Kirk (1963) apud Martins (2006) tornou público o termo dificuldades de 

aprendizagem em uma conferência realizada no dia 6 de abril de 1963 organizada por 

pais que buscavam explicações para os problemas que vinham sendo apresentados 

por seus filhos. Segundo Martins (2006) nessa conferência Samuel Kirk mostrou aos 

presentes que há diferenciação nos termos utilizados para definir dificuldades de 

aprendizagem, explicou que, se na busca por uma denominação os pesquisadores 
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queriam especificar a causa do problema com um caráter físico neurológico, esse 

termo deveria ser criado através de uma explicação médica, porém, se estes queriam 

que o termo utilizado promovesse métodos que ajudassem na resolução dos 

problemas este deveria ter um caráter mais educativo. Assim, Martins explica que Kirk 

(1963) mostrou que eram desnecessárias as várias nomeações que eram feitas pelos 

médicos quando se queria demonstrar que uma criança apresentava algum tipo de 

déficit educativo. 

Segundo Kirk (1963) apud Martins (2006) ao utilizar o termo Dificuldades de 

Aprendizagem ele e outros pesquisadores estariam desenvolvendo métodos de 

avaliação características das competências de comunicação das crianças que 

apresentavam dificuldades de aprendizagem: 

Desta forma, sublinhou que o termo dificuldades de aprendizagem chama a 
atenção para os problemas académicos das crianças e para a forma como 
elas são ensinadas, enquanto que o termo lesão cerebral chama a atenção 
para a etiologia do problema (Kirk, 1963, 1970 apud Martins 2006, p.31). 

 

Segundo a pesquisa de Martins (2006, p.35) ao longo dos anos 1960 havia 

uma divisão na opinião de pesquisadores da saúde e da educação sobre as causas 

do problema das dificuldades de aprendizagem, então o governo americano criou em 

1964 o projeto denominado de Disfunção cerebral Mínima: Projeto Nacional de 

Aprendizagem de Deficiências em Crianças. Esse projeto criou dois grupos de 

trabalho denominados de Força Tarefa e tinham o objetivo de realizar o estudo com 

crianças que apresentavam o que eles chamavam de disfunção cerebral mínima, uma 

das definições atribuídas às dificuldades de aprendizagem. 

Conforme Martins (2006) a Força Tarefa I que era organizada por 

pesquisadores da área da saúde tinha como objetivo criar uma definição médica para 

o problema das dificuldades de aprendizagem, estes deveriam criar uma terminologia 

para o problema, fazer a identificação dos sintomas que eram apresentados pelas 

crianças, mostrar a relação entre esses problemas e outras condições de 

incapacidade apresentadas e criar diagnósticos para esses problemas de dificuldades 

de aprendizagem. Em seu relatório, segundo Clements (1996) apud Martins (2006) a 

Força Tarefa I definiu o problema apresentado pelas crianças como: 

Uma desordem que afeta crianças com inteligência geral perto da média, na 
média ou acima da média, que apresentam determinados problemas de 
aprendizagem ou de comportamento que se situam entre o moderado e o 
severo, que estão associados a desvios do funcionamento do sistema 
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nervoso central. Estes desvios podem manifestar-se por variadas 
combinações de problemas na percepção, na conceptualização, na 
linguagem, na memória, no controle da atenção, no controle do impulso ou 
no funcionamento motor. Sintomas similares podem, ou não, agravar os 
problemas das crianças com paralisia cerebral, com epilepsia ou com 
deficiência mental, visual ou auditiva. Estas aberrações podem surgir devido 
a variações genéticas, a irregularidades bioquímicas, a lesões cerebrais 
perinatais ou a outras doenças ou lesões que ocorrem durante os anos que 
são considerados críticos para o desenvolvimento e a maturação do sistema 
nervoso central, ou, ainda, devido a causas desconhecidas. (CLEMENTS, 
1996 apud MARTINS, 2006, p.36) 

 

Já a Força Tarefa II segundo Martins (2006) formada por profissionais da área 

da educação tinha como objetivo diante da pesquisa, realizar a identificação e 

avaliação das dificuldades de aprendizagem, criar as práticas necessárias para se 

trabalhar com crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, assim como 

realizar a formação de professores para trabalhar nessa área e criar uma legislação 

necessária para o problema das dificuldades. 

 Segundo mostra Martins (2006) o trabalho da força tarefa II defendeu a ideia 

de que era preciso reconhecer que as dificuldades de aprendizagem constituíam um 

grupo específico de crianças com diferentes tipos de problemas, e o tratamento 

desses problemas precisaria ser feito de acordo com a realidade em que a educação 

se encontrava no momento. Como explica o autor, a Força tarefa II também defendeu 

que os professores que fossem trabalhar com crianças que apresentam dificuldades 

de aprendizagem precisariam planejar suas atividades de ensino de acordo com o 

diagnóstico obtido nas avaliações das crianças. 

 Por último Martins(2006) explica que os profissionais que participaram da 

Força Tarefa II deixaram claro que era preciso redefinir o conceito de dificuldades de 

aprendizagem definido e conceituado anteriormente pelos profissionais da área da 

saúde, em que o problema das dificuldades era consequência de problemas 

neurológicos,  a força tarefa II explica que esse conceito sobre as dificuldades de 

aprendizagem precisaria ser relacionado para a educação, que essas dificuldades não 

podem ser associadas somente a problemas físicos e de funcionalidade do sistema 

nervoso. 

  

A Task Force II, com uma orientação claramente educativa, procurou, com 
estes comentários, justificar a necessidade que os seus elementos sentiram 
de elaborar uma definição de dificuldades de aprendizagem, quando, 
inicialmente, essa função não lhes tinha sido incumbida pelo governo. Assim, 
este grupo de trabalho, denunciando uma clara dificuldade em operar 
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segundo uma abordagem médica (Haring & Bateman, 1969), redefiniu o 
conceito de dificuldades de aprendizagem (MARTINS, 2006, p.37). 
 

Assim, devido a vários séculos de pesquisa sobre o assunto das dificuldades 

de aprendizagem e após a descoberta da necessidade de se ter uma visão mais 

educativa e não somente tratar do problema utilizando fatores de natureza clínica 

neurológica, houve várias mudanças na maneira como são tratadas as dificuldades 

de aprendizagem apresentadas por crianças.  

Educadores passaram a entender que as dificuldades de aprendizagem são 

problemas que podem ser explicados como o reconhecimento nas crianças de fatores 

que podem interferir de maneira negativa no aprendizado destes dentro do ambiente 

escolar, e que podem vir a decorrer ou ser agravados por problemas vivenciados por 

estas crianças durante as suas convivências e experiências pessoais, assim como 

também causados por problemas físicos neurológicos. 

Com essa necessidade de obter respostas sobre as dificuldades de 

aprendizagem, assim como de encontrar solução para resolver ou pelo menos 

amenizar esse problema, vários pesquisadores da área da pedagogia, 

psicopedagogia, psicologia, medicina e principalmente da educação voltaram seus 

esforços para esse assunto e criaram várias teorias e definições sobre as causas das 

dificuldades apresentadas pelas crianças durante o processo de aprendizagem, como 

a definição criada por Bateman (1965) apud Martins (2006) onde mostra o problema 

como sendo uma Desordem de Aprendizagem, e que em seu entendimento as 

crianças que possuem essas desordens de aprendizagem são aquelas que 

apresentam uma diferença educativa entre seu potencial intelectual estimado e seu 

nível atual de realização.  

O potencial intelectual está relacionado com o conhecimento adquirido pela 

criança durante seu desenvolvimento, esse desenvolvimento se dá através das suas 

interações com o ambiente em que está inserida, assim essas crianças com 

dificuldades apresentam diferenças em relação ao seu nível de conhecimento e o nível 

de conhecimento necessário naquele momento dentro da escola: 

As crianças que têm desordens de aprendizagem são aquelas que 
manifestam uma discrepância educativa significativa entre o seu potencial 
intelectual estimado e o seu nível atual de realização, relacionada com 
desordens básicas no processo de aprendizagem, as quais podem, ou não, 
ser acompanhadas por disfunções demonstráveis no sistema nervoso central 
e que não são secundárias a deficiência mental generalizada, a privação 
educacional ou cultural, a distúrbio emocional severo ou a perda sensorial. 
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Frequentemente, estas desordens de aprendizagem incluem-se numa ou 
mais dos seguintes tipos de desordens—problemas de leitura, distúrbios 
visuo-motores e desordens da comunicação verbal. (BATEMAN, 1965, p. 
220).  
 

Em outro estudo sobre as dificuldades de aprendizagem autores como Lozano 

e Rioboo (1998) apud Osti (2004) fazem uma divisão dos diferentes fatores que podem 

causar essas dificuldades, eles citam dois diferentes tipos de dificuldades, as 

permanentes e as transitórias ou temporais, onde nas permanentes se diz que são 

dificuldades de aprendizagem relacionadas a doenças neuropsicológicas, como 

deficiências mentais em diferentes graus, ou problemas com características físicas, 

como por exemplo cegueira, surdez, mudez, transtornos psicomotores ou autismo, e 

as dificuldades de aprendizagem transitórias ou temporais são exemplificadas como 

sendo problemas psicomotores que afetam a coordenação motora, orientação 

espacial, deficiências na linguagem oral, transtornos na expressão e compreensão da 

linguagem falada e escrita.  

Os autores ainda enfatizam que dentro das dificuldades de aprendizagem 

transitórias ou temporais também podem se abranger problemas de natureza social, 

ou seja, aqueles causados por problemas nas relações que a criança manteve durante 

a sua vida, por exemplo problemas socioculturais, problemas de relacionamento 

dentro do ambiente familiar, problemas de falta de estimulação cognitiva, afetiva, 

emocional e de linguagem, além de transtornos emocionais como depressão, 

agressividade, ansiedade e outros. 

Por isso, Osti (2004) explica que as dificuldades de aprendizagem abrangem 

vários fatores relacionadas a complexidade do ser humano, assim as dificuldades de 

aprendizagem podem vir a surgir devido a problemas psicológicos como um estresse 

ou trauma vivido pela criança ou problemas relacionados às condições 

socioeconômicas como falta de alimentação e de material ou falta de estímulos e tédio 

na sala de aula, baixa autoestima e como já citado problemas familiares de várias 

naturezas.  

Já na concepção de Ferreira; Maturano (2002) as dificuldades de 

aprendizagem estão relacionadas ao comportamento das crianças, e nessa 

concepção as crianças podem apresentar dois tipos de comportamentos que podem  

ser a causa das dificuldades de aprendizagem, os descritos pelo autor como 

“externalizantes” e são relacionados a problemas de hiperatividade, impulsividade, 



48 

 

oposição, agressão e manifestações antissociais, e os comportamentos 

“internalizantes” são relacionados a disforia, retraimento, medo e ansiedade. Segundo 

as autoras, esses problemas são comuns do ser humano e podem também ser 

desenvolvidos durante as interações sociais que apresentem adversidades, ou seja, 

relações familiares conturbadas.  

Sanchez(1998) apud Osti (2004) informa que devido a uma concepção de as 

dificuldades de aprendizagem estarem relacionadas aos aspectos do ser humano e 

as características do indivíduo,  algumas pesquisas acreditam que as dificuldades de 

aprendizagem são relacionadas e têm como causa somente esse indivíduo que no 

caso é a criança, e que encontra-se nessa situação por apresentar alguma 

inferioridade em relação aos outros alunos, e que precisa apenas de aulas especiais 

para resolver esse problema, precisa de mais aulas para se igualar às outras crianças. 

Sanchez (1998) apud Osti (2004): 

Menciona que as dificuldades de aprendizagem acabavam sendo referência 
de três crenças que são tidas como reais. A crença de que a causa da 
dificuldade de aprendizagem está no indivíduo; a crença de que as pessoas 
que a sofrem são inferiores em algo, como a capacidade na aprendizagem 
escolar; e a crença de que necessitam de ajuda em aulas especiais para 
solucionar suas dificuldades. (SANCHEZ, 1998 apud OSTI 2004, p.51). 
 

Contrariamente a esse pensamento, na atualidade entende-se que o 

problema das dificuldades de aprendizagem não tem como causa somente fatores 

relacionados à criança ou a alguma deficiência que esta apresente, e que apenas 

incentivá-las a ter um ensino especializado não resolverá o problema de suas 

dificuldades.  

Entende-se que existem diferentes tipos de dificuldades de aprendizagem 

apresentadas por uma criança, assim como diferentes causas para esses problemas 

conforme pontuam os autores citados acima, e que as dificuldades apresentadas por 

uma podem ser diferentes das apresentadas por outras e estão relacionadas também 

a problemas externos causados pelas relações sociais diversas, e assim, por existirem 

diferentes tipos e diferentes causas, necessita-se de diferentes métodos educativos 

para solucionar esse problema. Portanto, cada caso deve ser investigado de forma 

particular. 

Nesse sentido, Ferreira e Maturano (2002) defendem que as dificuldades 

podem surgir devido a uma interação de fatores, diferentes problemas que a criança 

pode apresentar ao mesmo tempo como: hiperatividade, impulsividade, agressão, 
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manifestação anti sociais, disforia, medo, retraimento e ansiedade, comportamentos 

que causam desmotivação e desajustamento dentro do ambiente escolar, e esses 

problemas emocionais e de comportamento podem ser fruto das interações familiares. 

Com o entendimento de que o problema das dificuldades de aprendizagem 

não tem como causa somente características próprias do ser humano, ou seja, não 

somente a criança e seus  problemas emocionais e comportamentais, assume-se que 

as causas desse problema podem estar relacionados também a fatores externos a 

criança, ou seja, podem estar associados a problemas característicos até mesmo da 

própria escola, como o tipo e qualidade das atividades que estão sendo desenvolvidas 

e repassadas para essas  crianças, assim explica Oliveira (1996) apud Osti (2004): 

As dificuldades de aprendizagem são multideterminadas, isto é, possuem um 
associação de causas e podem estar relacionadas à escola como 
consequência de currículos inadequados, de um sistema de avaliação falho, 
do método e da própria relação com o professor, assim como a falta de 
estímulo dos professores, alunos trabalhando com material didático 
desatualizado e desprovido de significado, salas de aula com um número 
grande de alunos, crianças com diferenças culturais, sociais, econômicas, 
bem como seu nível de maturidade. (OLIVEIRA, 1996) apud (OSTI, 2004, 
p,54). 

 

Por esse motivo devemos reconhecer a importância do trabalho do professor 

dentro da sala pois é o professor o primeiro a identificar possíveis dificuldades de 

aprendizagem apresentadas pelos alunos. Para isso é necessário que o professor 

tenha conhecimento do que são as dificuldades de aprendizagem, quais as causas e 

sinais que uma criança pode apresentar diante desse problema, e saber que as 

dificuldades de aprendizagem estão relacionadas a diversos fatores e não somente a 

deficiências que envolvem as crianças, como problemas neurológicos, psicológicos e 

sociais. 

 Especialistas relatam que confusões podem acontecer quando professores 

não possuem conhecimento sobre as dificuldades de aprendizagem e as associam 

erroneamente a problemas neurológicos, apenas na tentativa de justificar as próprias 

dificuldades e inabilidades em atender as diferenças apresentadas pelos alunos.  

Assim, Osti (2004) em sua concepção explica que dificuldade de 

aprendizagem nem sempre tem relação com esses problemas neurológicos, e que é 

um erro fazer esse tipo de diagnóstico, isso dificulta o entendimento real do problema, 

e comparar esses conceitos dificulta a realização de um diagnóstico correto e impede 

que se realize o tratamento necessário desses problemas nas escolas, e atribuindo 
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as causas da dificuldade de aprendizagem apenas a criança, o professor deixa de 

reconhecer que o problema pode estar relacionado diretamente às atividades da 

escola ou a atitudes próprias do professor dentro da sala de aula: 

De acordo com Corsini (1998) apud Osti (2004) que atuou no ambulatório de 
neuro dificuldades de aprendizagem da Unicamp, muitas das queixas de 
dificuldade de aprendizagem não eram exatamente problemas específicos 
das crianças. Ao prestar atendimento a crianças que foram encaminhadas 
por médicos, psicólogos e professores, a referida autora pode constatar 
através de exames clínicos, que muitas das crianças apresentavam um bom 
potencial cognitivo, níveis de atenção e concentração adequados e que essa 
dificuldade para aprender poderia estar relacionada à fatores externos à 
criança, como a metodologia de ensino, recursos didáticos e a própria postura 
do professor em sala de aula. (CORSINI, 1998 apud OSTI, 2004, p.62). 
 

Osti (2004) também deixa claro que o professor precisa ter cuidado ao 

identificar um aluno com dificuldades de aprendizagem para não cometer o erro de 

confundir problemas causados pela qualidade do ensino oferecido com dificuldades 

de aprendizagem relacionadas a vida do aluno. Segundo ele, se o problema estiver 

no ensino há uma necessidade de se fazer cuidadosamente uma análise do ensino 

oferecido, verificando o currículo e as metodologias que estão sendo utilizadas pela 

escola, eximindo o aluno de qualquer tipo de problema. 

Para que possa intervir no problema das dificuldades sem cometer erros os 

professores, psicopedagogos e a gestão escolar devem conhecer a realidade de seus 

alunos, suas famílias e seus problemas, somente assim poderão fazer um diagnóstico 

correto da dificuldade apresentada.  

O professor pode tratar esse problema dentro da sala de aula, através da 

realização de atividades adequadas, também deve saber o momento certo de 

encaminhar o aluno com dificuldades a um atendimento especializado se necessário 

para que seja feito um diagnóstico completo do problema. Esse diagnóstico Segundo 

Kenel (1976) apud Osti (2004), “deve ser feito por uma equipe interdisciplinar 

envolvendo o médico da criança, um pedagogo, psicólogo, psicopedagogo, terapeuta, 

envolvendo também o professor e a família”. Para Osti (2004):  

Somente através de uma anamnese realizada com a família da criança, 
caracterizando a queixa apresentada pelo professor, fazendo um exame 
clínico que procure investigar possíveis disfunções neurológicas no sistema 
nervoso central, uma avaliação psicopedagógica que identifique o nível e as 
condições de aprendizagem dessa criança e de um exame psicológico 
objetivando analisar características pessoais, patologias, é que será possível 
ter a certeza e comprovar uma dificuldade de aprendizagem ou um distúrbio 
de aprendizagem. (OSTI, 2004). 
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É importante que se reconheça a verdadeira causa das dificuldades da criança 

e que se entenda que deficiência mental e dificuldade de aprendizagem são distintas 

e requerem avaliações adequadas que ofereçam intervenções educacionais 

direcionadas adequadamente a cada tipo de dificuldade apresentada, assim como é 

importante que ocorre uma investigação adequada, para que se possa entender e 

tratar essa dificuldades que podem estar relacionadas a diversos fatores, inclusive a 

vida social da criança, como no caso as suas relações familiares que serão tratadas 

na próxima seção.  

 

3.2 Relação entre as dificuldades de aprendizagem escolar e a família 

 

A aprendizagem nos indivíduos se inicia e se constrói através da influência de 

vários fatores, sendo o fator social e cultural os mais importantes, pois são esses 

fatores que proporcionam nas crianças aprendizados necessários para que possam 

conviver em sociedade. Durante toda sua vida a criança vai se transformando devido 

às relações socioculturais a que é submetida, como já amplamente exposto 

anteriormente no presente texto. 

A aprendizagem se inicia muito antes do indivíduo ser inserido na escolar, a 

aprendizagem das crianças tem seu início a partir das suas primeiras relações dentro 

do ambiente familiar, no momento que está começa a observar e a interagir com seus 

pais e com as outras pessoas que convivem nesse ambiente, e com o tempo a criança 

desenvolverá esse aprendizado que foi adquirido na família através das suas 

próximas interações, na convivência  com outras pessoas da sociedade, como no caso 

as relações estabelecidas dentro da escola, assim a família e a escola se apresentam 

como fundamentais no desenvolvimento das crianças, como já fala Polonia e Dessen 

(2005) apud Almeida (2014) ao explicar que: 

 

A escola e a família destacam-se como duas instituições fundamentais cuja 
importância só se compara à própria existência do Estado como fomentador 
dos processos evolutivos do ser humano, proporcionando ou inibindo seu 
crescimento físico, intelectual e social. No ambiente escolar, uma vez 
atendida às demandas psicológicas, sociais, culturais e consequentemente 
cognitivas, este desenvolvimento irá acontecer de forma mais estruturada e 
pedagógica, que no ambiente doméstico familiar. (POLONIA; DESSEN, 2005 
apud ALMEIDA, 2014, p. 8). 
 

Tratando da importância das relações no desenvolvimento e aprendizagem 

das crianças, principalmente das que ocorrem na família, Dessen e Polonia (2014, 
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p.22) sobre as famílias, explicam que “ela é a matriz da aprendizagem humana, com 

significados e práticas culturais próprias que geram modelos de relação interpessoal 

e de construção individual e coletiva”, defendem que a aprendizagem acontece 

quando ocorre a participação ativa da criança, desde seus primeiros dias, na relação 

com outros indivíduos de seu ambiente social, no caso os membros que compõem a 

família, e que este tipo de processo de aprendizagem através das relações ocorrerá 

durante todo o seu desenvolvimento, assim, Dessen e Polonia (2014, p.22) defendem 

que a família tem, “portanto, um impacto significativo e uma forte influência no 

comportamento dos indivíduos, especialmente das crianças, que aprendem as 

diferentes formas de existir, de ver o mundo e construir as suas relações sociais”. 

 Assim podemos entender que os processos de aprendizagem nas crianças 

se dão através das experiências adquiridas por diversos fatores sociais, culturais e 

principalmente emocionais, que ocorrem através da interação dessas crianças com 

as pessoas a que venham ter contato durante as relações dentro da família, e que 

estas interações são necessárias e ajudam o desenvolvimento das crianças, ou de 

forma contrária podem vir a prejudicar esse desenvolvimento.  

Assim, devido ao fato do processo de aprendizagem das crianças estar 

relacionado às relações ocorridas no ambiente familiar, podemos dizer que se essas 

relações vierem a ocorrer de maneira conflituosa e problemática, podem influenciar 

de maneira negativa no processo de aprendizagem das crianças, causando as 

dificuldades de aprendizagem. 

 

As dificuldades de aprendizagem abrangem vários fatores, uma vez que 
envolvem a complexidade do ser humano. Acredita-se que podem ser 
decorrentes de um problema fisiológico, um estresse grande vivido pela 
criança, como por exemplo problemas familiares envolvendo a perda de 
algum parente, problemas com alcoolismo ou drogas, separação dos pais, 
doenças, falta de alimentação, falta de material e estímulos, tédio na sala de 
aula, baixa autoestima, problemas patológicos como a TDAH (transtorno de 
déficit de atenção/ hiperatividade), dislexias, psicopatias, alterações no 
desenvolvimento cerebral, desequilíbrios químicos, hereditariedade, 
problemas no ambiente doméstico e/ou escolar. (OSTI, 2004, p. 47). 

 

Os problemas de relacionamento familiar que as crianças podem vir a 

enfrentar durante seu desenvolvimento, podem causar ou agravar condições de 

insegurança social, e essas se estenderão pelas várias etapas de sua vida, como é o 

caso dos problemas que podem surgir nas relações dentro da escola, ou seja, 

dificuldades de aprendizagem.  
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Essa condição de insegurança pode causar nas crianças problemas como 

baixa autoestima, sentimento de inferioridade e outros problemas emocionais ou de 

comportamento, causando na criança um baixo desenvolvimento nas suas 

habilidades para conviver em sociedade, e estas habilidades precisam ser 

desenvolvidas, pois são necessárias para um bom desempenho nos relacionamentos 

da criança, principalmente nos que ocorreram dentro do ambiente escolar, e  se estas 

relações da criança se realizarem de maneira incorreta podem vir a se acarretar em 

dificuldades na aprendizagem. 

 

A dificuldade de relacionamento é uma variável que aumenta a 
vulnerabilidade do adolescente com problemas na aprendizagem, dada a 
importância dos relacionamentos com os pares nessa fase do 
desenvolvimento. Por outro lado, a família e as relações parentais, também 
afetam a vida dos adolescentes, pois os sentimentos de apego, nesta fase, 
devem estar seguros para promover a competência social com os pares, 
ajustamento emocional, autoestima e menor dependência do suporte externo. 
(SANTOS; MARTURANO, 1999, p. 4). 

 

 Falando da importância das relações familiares para o desenvolvimento do 

aprendizado das crianças, podemos citar o principal fator que precisa existir nessa 

relação que é a afetividade. A afetividade nas relações da família com a criança surge 

como um fator motivador do aprendizado, capaz de impulsionar o desenvolvimento da 

criança em todas as suas atividades, pois, dentro de uma boa relação familiar o 

sentimento afetivo que as crianças têm por seus pais ou responsáveis é capaz de 

impulsionar sua vontade de aprender, como ressalta Bossa (2002): 

Por exemplo, uma criança pode desejar aprender a ler porque agradaria seus 
pais. Desta forma faz um superinvestimento energético nas funções 
cognitivas envolvidas nessa aprendizagem. Portanto, os aspectos do mundo 
afetivo definiram a importância do trabalho intelectual. (BOSSA, 2007. pág. 
18). 

Devido ao fato das boas relações familiares e da afetividade dessas relações 

serem capazes de influenciar na aprendizagem das crianças, podemos entender a 

importância da família nos processos de aprendizagem, pois como já citado, a família 

é o primeiro ambiente em que a criança é inserida, e que essa relação familiar será 

responsável em repassar os primeiros ensinamentos e assim incluirá da melhor forma  

a criança em os outros ambientes da sociedade como é o caso da escola, e a escola 

será responsável em ampliar os conhecimentos da criança que foram adquiridos nas 

suas relações familiares.  
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 A presença familiar nos processos de aprendizagem da criança é de extrema 

importância e foi fundamentada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 

9394/96). Em seu artigo 12º essa lei descreve que:  

Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 
sistema de ensino, terão a incumbência de: Inciso VI – articular-se com as 
famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade com 
a escola; VII – informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o 
rendimento dos alunos, bem como sobre a execução de sua proposta 
pedagógica. 

A lei assegura a relação que deva haver entre família e escola, mas, é preciso 

que essa relação se desenvolva de forma benéfica e produtiva, é necessária uma 

relação de parceria para que uma instituição veja a outra como complementação dos 

processos educativos, e não como um obstáculo para esses processos. Para que essa 

parceria ocorra, a família precisa desempenhar um papel que corresponda às 

expectativas que foram depositadas nela pela escola de seus filhos, construindo uma 

relação de diálogo, desenvolvendo uma troca de saberes. 

Para que a relação entre família e escola de certo é necessário que exista 

uma relação de compreensão, e que estas instituições saibam escutar uma à outra, 

que principalmente a família participe da vida escolar de seus filhos, e a escola saiba 

respeitar e compreender as ideias, crenças e valores das famílias, aproveitando e 

complementando os conhecimentos que foram passados às crianças por suas 

famílias. 

 Sabendo da importância da família para o desenvolvimento educacional do 

indivíduo e da superação das dificuldades de aprendizagem, surgem nesse sentido, 

várias dúvidas sobre quais os motivos da família viver tão distante da escola.  Paro 

(2000, p. 65) apud Tavares e Nogueira (2013) “afirma que, parece haver por um lado, 

uma incapacidade de compreensão por parte dos pais, daquilo que é transmitido na 

escola, por outro lado, uma falta de habilidade dos professores para promoverem essa 

comunicação”.  

Outros fatores desse distanciamento, expostos por Sá (2001) apud Caetano 

(2004) é o fato de os pais ou responsáveis pelos alunos serem incentivados por 

professores apenas na participação de atividades realizadas fora do ambiente escolar, 

os autores explicam que:  

A família demonstra que possui preocupação e desejo de envolver-se com os 
assuntos escolares, por outro lado, os discursos dos educadores demonstram 
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o interesse na participação dos pais em situações que acontecem fora dos 
muros das escolas, como o auxílio nas tarefas de casa. (SÁ, 2001, p.23 apud 
CAETANO, 2004, p. 97). 
 

Percebe-se que muitas vezes uma participação mais ativa da família é 

dificultada por obstáculos criados nas ações da escola, ou seja, existe a falta de 

propostas que facilitem a participação das famílias no ambiente escolar. É necessário 

que a escola se responsabilize por criar estratégias que propiciem a sua aproximação 

com as famílias. 

 É importante ressaltar ainda que a dificuldade para criar essas estratégias 

muitas vezes é proveniente do contexto social e político apresentado pelas famílias 

dos alunos. As famílias são diferentes e, com isso, enxergam a escola de diversas 

formas, apresentando diversos hábitos e valores, e essas diferentes configurações 

familiares dificultam a integração dessas famílias nas atividades realizadas pela 

escola, aumentando o distanciamento entre essas instituições. 

Para diminuir tal distanciamento, a escola precisa buscar a participação, 

realizando atividades que possam inserir a família nesse processo, atentando sempre 

para a realidade de seus alunos e de suas famílias, procurando articular a participação 

dos pais na escolarização dos filhos, para a melhoria do ensino.  

Essa relação é um grande desafio, e o ponto de partida deve ser dado sempre 

pela escola, onde todos os seus participantes, funcionários, professores, tenham 

conhecimento adequado para lidar com as famílias dos alunos e orientar essas 

famílias sobre a importância da participação na vida escolar de seus filhos, pois, 

segundo a concepção de Paro (2000) apud Tavares e Nogueira (2013) “a reunião de 

pais é um encontro propício em que os professores poderiam orientar os pais a 

incentivar e influenciar os filhos a terem bons hábitos de estudo e valorização do 

saber”. 

 No contexto da reunião, juntos, pais e professores podem construir processos 

de confiança e cooperação, por isso, a principal função das reuniões é compartilhar 

interesses e ações que possam beneficiar o aluno. A permanência dos pais na escola 

durante reunião de pais e professores, entre outras atividades, podem contribuir com 

o processo de desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, as reuniões possibilitam 

momentos de troca, crescimento e envolvimento entre a família e a escola, superando 

as dificuldades de aprendizagem das crianças na hora de aprender. 
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  Nesse processo de orientação e incentivo a participação da família, destaca-

se, o papel do professor, pois ele é o agente facilitador desse processo. Ele deve 

conhecer tanto o funcionamento da escola quanto o histórico social do seu aluno e, 

com isso, estabelecer estratégias favorecendo o respeito, a compreensão e o 

desenvolvimento de práticas favoráveis ao processo de aprendizagem. Para Piaget 

(1972, p. 50) apud Caetano (2004): 

Uma ligação estreita e contínua entre os professores e os pais leva pois a muita 
coisa mais que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando 
em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. 
Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e 
ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola, 
chegasse até mesmo a uma divisão de responsabilidades. (PIAGET, 1972, p. 
50 apud CAETANO, 2004, p. 7). 
   

   Portanto, é necessário que a escola disponibilize aos pais um espaço para 

que possam expor suas ideias e ouvir os professores. Da mesma forma, os 

professores devem se expressar e respeitar os pensamentos, ideias dos pais.  

Essa parceria pode contribuir com o processo de construção de 

conhecimentos sobre as causas e soluções para o problema das dificuldades de 

aprendizagem, desenvolvendo estudos sobre a importância da família na vida das 

crianças, entendendo que a relação família e escola é indispensável ao processo de 

aprendizagem e superação de dificuldades, pois a escola não educa sozinha e o apoio 

da família é essencial nesse processo, como afirma Reis (2007, p.6) apud Rossi et al 

(2020) quando diz que  “a escola nunca educará sozinha, de modo que a 

responsabilidade educacional da família jamais cessará. Uma vez escolhida a escola, 

a relação com ela apenas começa. É preciso o diálogo entre escola, pais e filhos”. 

  Nesse sentido, podemos afirmar que a família e sua relação com a escola 

são de suma importância para a aprendizagem da criança, e que essa relação quando 

positiva pode fazer com que as dificuldades diminuam ou até mesmo desapareçam. 
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4 PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ESCOLA E FAMÍLIA NA ESCOLA 

MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL PROFESSORA MARIA NADIR 

FILGUEIRA VALENTE: OS 6º ANOS 

A causalidade das dificuldades de aprendizagem pode estar relacionada à 

diversos problemas que as crianças apresentam ou são submetidas durante seu 

desenvolvimento, como fatores de ordem física, motora, neurológica, psicológica e 

sociais, como no caso das relações desenvolvidas dentro do ambiente familiar, que 

quando desenvolvidas de maneira conturbada podem ter um efeito negativo no 

desenvolvimento escolar das crianças causando dificuldades de aprendizagem. 

A evolução das pesquisas sobre dificuldades de aprendizagem mostra que 

essa temática passou por diversas fases, sendo explicada por diferentes profissionais 

de diversas áreas e apresentada com diferentes terminologias, assim como suas 

possíveis causas. Segundo Martins (2006): 

A análise do trabalho produzido ao longo de mais de duzentos anos permite 
constatar que muitas das teorias, das técnicas e das controvérsias que 
atualmente estão relacionadas com a identificação, a etiologia e a intervenção 
na área das dificuldades de aprendizagem têm prevalecido, de uma forma ou 
de outra, ao longo dos tempos. (MARTINS, 2006, p.23). 
 

Entre as definições sobre as dificuldades de aprendizagem podemos citar a 

de Bateman (1965) apud Martins (2006) que explica as dificuldades de aprendizagem 

apresentadas pelas crianças como uma desordem entre seu potencial intelectual 

estimado e seu nível atual de realização, onde o nível de conhecimento adquirido 

durante seu desenvolvimento não estaria de acordo com o conhecimento necessário 

para aquele momento escolar, assim como, a definição dada por Lozano e Rioboo 

(1998) apud Osti (2004) que dividiu as causas das dificuldades de aprendizagem em 

permanentes que são relacionadas a doenças neuropsicológicas ou físicas e as 

temporais que abrangem problemas sociais como é o caso dos problemas 

relacionados ao ambiente familiar das crianças. 

Continuando, ainda podemos citar a concepção de Ferreira e Maturano (2002) 

onde estes defendem que as dificuldades de aprendizagem podem surgir devido a 

uma interação de fatores e diferentes problemas que a criança pode apresentar ao 

mesmo tempo durante seus processos de aprendizagem como: Hiperatividade, 

impulsividade, agressão, manifestações antissociais, disforia, retraimento, medo e 

ansiedade, e que esses problemas emocionais e de comportamento causam 
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desmotivação e desajustamento dentro do ambiente escolar e podem ser frutos das 

interações familiares. Essa concepção é complementada por Sanches (1998) apud 

Osti (2004) ao explicar que devido a visão do problema de as dificuldades de 

aprendizagem estarem relacionadas a problemas do ser humano, pode-se pensar que 

o problema das dificuldades está relacionado apenas a criança, que segundo essa 

visão, apresenta alguma inferioridade. 

Com o entendimento de Osti (2004) que as dificuldades de aprendizagem 

precisam ser vistas e estudadas com um olhar educativo e que as dificuldades são 

fatores que podem interferir de maneira negativa no aprendizado das crianças dentro 

do ambiente escolar, e que essas dificuldades podem ser causadas devido a interações 

conturbadas dentro do ambiente familiar e  agravadas devido a fatores externos a 

criança como problemas encontrados dentro do ambiente escolar, buscamos mostrar 

nesta seção a importância da identificação e compreensão das causas das dificuldades 

de aprendizagem relacionadas às interações familiares que podem afetar diretamente 

o desenvolvimento escolar das crianças e a importância  das famílias nos processos de 

ensino e aprendizagem, especificamente nos 6º anos do ensino fundamental da escola 

municipal de ensino fundamental Maria Nadir Filgueira Valente. 

Nesse contexto buscamos, através dessa seção, conhecer as práticas 

realizadas dentro da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente para a superação 

das dificuldades de aprendizagem que tem como causa as relações familiares, 

presença das famílias nos processos educacionais e escolares das crianças do ensino 

fundamental, especificamente nos 6º anos do ensino fundamental.  

Assim, faremos a exposição dos dados coletados através da pesquisa 

realizada juntamente à gestão e à docência da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira 

Valente, realizada através de uma conversa dialogada, que teve como orientação para 

tal, a metodologia de entrevista semiestruturada, coletando dados de forma presencial 

a partir da autorização escrita dos entrevistados. Ressalta-se que devido ao momento 

de tal entrevista estarmos vivendo a pandemia da COVID- 19, foi necessário para a 

segurança de todos seguir os protocolos estabelecidos pela Organização Mundial da 

Saúde, para que se pudesse evitar qualquer possibilidade de contaminação entre os 

envolvidos. 
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Sendo assim, a coleta dos dados estabeleceu-se através das informações 

geradas por dois diferentes atores, a gestão escolar, representada pela Diretora da 

EMEF Nadir Filgueira Valente e pela Docência, representada pela professora de 

Ciências responsável pelos 6º anos do ensino fundamental da referida escola. 

Buscou-se entender quais as práticas realizadas pela escola para a superação das 

dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos e qual a importância da 

participação familiar nesse contexto na visão escolar. 

A entrevista realizada com a gestão escolar buscou conhecer quais as 

práticas, projetos e iniciativas a escola por meio da administração escolar realiza para 

aproximar as famílias do contexto escolar, superando as dificuldades de 

aprendizagem apresentadas pelos alunos. Já a entrevista realizada com a docência 

buscou entender como era a participação dos pais ou responsáveis na vida escolar 

dos alunos, a interação que ocorre com a família dos alunos, os impactos da ausência 

familiar na vida escolar dos alunos, qual a intervenção realizada diante da 

apresentação das dificuldades de aprendizagem, entre outras. 

Essa seção divide-se em outras três subseções, na qual a primeira se intitula: 

Identificar para Compreender as Causas das Dificuldades de Aprendizagem nos 6º 

Anos, tratando assim dos processos e práticas mais importantes de identificação das 

dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos dentro da sala de aula e que 

tem como causa as relações familiares.  

Já a segunda foi intitulada como: A Importância da Família no Processo de 

Ensino e Aprendizagem nos 6º Anos, e abordará a importância da presença da família 

e suas relações como motivadoras dos processos de aprendizagem dos alunos dos 

6º anos da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente.  

A terceira e última subseção foi intitulada como Práticas Integradoras: 

Processo de Integração Entre Escola e Família, trata sobre as práticas integradoras 

realizadas pela EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente para a superação das 

dificuldades de aprendizagens apresentadas pelos alunos dos 6º anos. 

4.1 Identificar para Compreender as Causas das Dificuldades de 

Aprendizagem nos 6º Anos 

Nesta seção busca-se apresentar os processos de identificação e 

compreensão das dificuldades de aprendizagens apresentadas pelos alunos dos 6º 
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anos, para isso foram feitas as exposições dos dados coletados junto à docência da 

disciplina de ciências da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente através de 

conversa dialogada e orientada por entrevista semiestruturada.  

Buscamos entender a concepção da professora de ciências das turmas de 6º 

ano do ensino fundamental diante das dificuldades de aprendizagem apresentadas, 

buscando entendimento de como ocorre a percepção dessas dificuldades durante o 

dia a dia na sala de aula e qual o posicionamento tomado diante desses problemas.  

Para tanto, precisa-se entender como se dão os processos de identificação 

das dificuldades de aprendizagem dentro das escolas na visão de especialistas da 

área da educação escolar. Por isso, como referência recorreu-se ao uso de literaturas 

que versam sobre o referido assunto e retomou-se discussões já apresentadas nas 

seções anteriores deste trabalho sobre as dificuldades de aprendizagem. 

Para a identificação das dificuldades de aprendizagem dentro da escola é 

necessário que se compreenda o que são as dificuldades de aprendizagem e sua 

diferença frente a outros problemas que os alunos possam vir a apresentar dentro da 

sala de aula. 

Segundo a concepção de  Osti (2012) apud Barbosa (2015)  dificuldades de 

aprendizagem estão relacionadas  a problemas psicológicos e sociais, como falta de 

motivação, estimulação e adaptação, e que esses problemas não estão relacionados 

somente ao aluno, que podem ser trabalhados pelos professores dentro da sala de 

aula, e se não tratadas as dificuldades de aprendizagem podem vir a se transformar 

em distúrbios de aprendizagem, que são problemas de aprendizagem causados por 

problemas de natureza neurológica e orgânica. 

Na concepção de Sanches (1998) apud Osti (2012) atualmente podemos 

dispor de conhecimentos suficientes sobre a educação escolar, para que não seja 

permitido confundir as terminologias conceituais sobre as dificuldades de 

aprendizagem, continuando o referido autor especifica que as dificuldades de 

aprendizagem:     

Constituem uma entidade distinta, heterogênea, que pode acontecer ao longo 
da vida das pessoas, e que constitui uma ciência independente, apaixonante 
e promissora, que irá resolver esse complexo quebra-cabeça dando 
respostas educativas e institucionais, contribuindo para a melhora da 
qualidade de vida das pessoas que sofrem desse transtorno, e que poderão 
se beneficiar dos instrumentos de avaliação e dos programas institucionais 
desenvolvidos para as pessoas com dificuldade de aprendizagem. 
(SANCHES, 1998 apud OSTI, 2012, p. 65). 
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Devido a um maior contato com os alunos, inerente à atividade exercida, o 

professor torna-se o principal responsável em realizar a identificação das dificuldades 

de aprendizagem apresentada pelos alunos dentro da sala de aula. A postura do 

professor, seus métodos, suas metodologias e principalmente sua relação com a 

família de seus alunos, são extremamente importantes nos processos de 

aprendizagem dos alunos, identificação das causas e superação das dificuldades de 

aprendizagem. Nesse sentido Piaget (1972, p. 50) apud Tavares e Nogueira (2013) 

explicam que: 

Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva pois a 
muita coisa mais que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba 
resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real 
dos métodos. Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações 
profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um 
interesse pelas coisas da escola, chega-se até mesmo a uma divisão de 
responsabilidades. (PIAGET, 1972, p. 50 apud TAVARES; NOGUEIRA, 2013, 
p.54). 
 

Então, devido a importância do professor, seus métodos e ações dentro da 

sala de aula para a identificação das dificuldades de aprendizagem relacionadas às 

relações familiares, assim como sua relação com a família dos alunos, onde precisa 

buscar ajuda para que se possa superar essas dificuldades, optou-se por realizar a 

coleta de dados junto à docência da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente, 

para que se justificasse a importância da interação do professor junto a família dos 

alunos, pois, inúmeros podem ser os benefícios trazidos para a aprendizagem dos 

alunos quando há uma aproximação da escola, na figura do professor, com a família 

dos alunos.  

Sobre esse processo de identificação e superação das dificuldades de 

aprendizagem dentro da sala de aula, a professora de ciências do 6º ano da EMEF 

Professora Maria Nadir Filgueira Valente, explica que no seu componente curricular 

de ciências, por ser uma disciplina de fácil compreensão, dificilmente os alunos 

apresentam dificuldades na aprendizagem, ocorrem apenas alguns casos de 

indisciplina, mal comportamento ou problemas quanto a realização das atividades. 

Quando esses casos ocorrem, a professora explica que procura uma aproximação 

com a família do aluno para que esta possa identificar através da intervenção na 

família do aluno, quais as possíveis causas do problema, e assim buscar medidas que 

ajudem o aluno a superar essas dificuldades. Segundo a professora: 
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Sempre que um aluno está deixando de entregar as atividades, ou ele não 
está sendo disciplinado dentro da sala de aula, se passa mais de duas 
semanas sem trazer as atividades resolvidas da casa, se estiver se 
comportando mal dentro da sala de aula, a gente chama os pais, pega o 
numero do responsável, passa mensagem no Whatsapp ou então chama ele 
para vim na direção da escola para uma conversa, assim procuramos saber 
com os pais qual é a situação desse aluno, por que ele está nessa situação 
e  porque ele não está realizando essas atividades. 
 

Osti (2012) descreve a importância do professor conhecer as dificuldades de 

aprendizagem apresentada por seus alunos, observando constantemente esses 

alunos dentro da sala de aula e realizando entrevistas com os pais ou responsáveis 

ou observando relatórios de outros profissionais especializados nessa área, assim o 

professor deve realizar uma investigação correta e precisa, para que possa identificar 

se realmente existe uma dificuldade de aprendizagem, “para que a criança não seja 

rotulada nem estigmatizada como portadora de uma dificuldade de aprendizagem”. 

Nesse contexto Osti (2012) afirma que: 

É fundamental que professores não convertam problemas de ensino em 
dificuldades de aprendizagem, pois esse primeiro revela a necessidade de 
um olhar mais crítico, analítico e cuidadoso no que diz respeito ao ensino, ao 
currículo e a metodologia empregada na instituição educacional, não sendo, 
portanto, o aluno portador de algum déficit ou patologia. (OSTI 2012, P.62). 
 

Para que possa identificar possíveis dificuldades de aprendizagem nos 

alunos, o professor precisa entender e reconhecer as diferenças de cada um dentro 

da sala de aula. Osti (2012, p.19) afirma que segundo concepções piagetianas existe 

uma necessidade de o professor considerar os diferentes níveis de desenvolvimento 

dos alunos e dar prioridade a situações que indiquem melhores experiências para 

estes dentro da sala de aula. Para Osti (2012, p.19): 

É de extrema importância que o professor conheça seu aluno, saiba dados 
sobre sua realidade, sua família, que perceba e respeite as diferenças entre 
esses alunos em sala, tendo a sensibilidade para observar as dificuldades de 
alguns alunos e conseguir trabalhar essas dificuldades sem que o aluno se 
sinta diferente ou menos capaz que os demais. (OSTI, 2012, p. 19). 

Segundo Osti (2012) é importante para identificação das dificuldades de 

aprendizagem que o professor ao verificar as diferenças entre seus alunos, não se 

prenda apenas a problemas de natureza cognitiva ou psicológica, mas também se 

atente a problemas de natureza socioeconômica e cultural, onde podemos enquadrar 

as relações familiares e a ausência das famílias na vida escolar das crianças, fatores 

que podem influenciar diretamente nos processos de ensino e aprendizagem. 
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Nesse sentido a professora de ciência dos 6º anos de EMEF Nadir Filgueira 

Valente, fala sobre a importância das famílias no processo de aprendizagem e 

superação das dificuldades, sobre a importância do tipo de relação estabelecida no 

ambiente familiar do aluno, e que quando ocorre a identificação de  possíveis 

dificuldades de aprendizagem dentro da sala de aula relacionadas a problemas de 

ordem familiar, procura promover uma aproximação da escola com a família do aluno, 

para que sejam desenvolvidas ações de orientação familiar e apoio ao aluno com 

dificuldades para a superação das dificuldades. Nesse sentido a professora informa 

que: 

Após a observação das dificuldades de aprendizagem dentro da sala de aula, 
passamos a acompanhar esse aluno, se os motivos estiverem relacionados 
a família, começamos a tomar uma outra atitude, começamos a ajudar essa 
família a se organizar, assim como, começamos a ajudar o aluno dentro da 
sala de aula, porque ele não está tendo essa ajuda dentro de casa, no seio 
familiar. 
 

Concordando com a professora de ciências dos 6º anos da EMEF Professora 

Maria Nadir Filgueira Valente, temos a concepção de Rodrigues; Simões; Verdelho 

(2020), onde os autores explicam que a família e a escola são as principais instituições 

socializadoras, e a família é a peça fundamental nesse processo  

Segundo essa concepção, as famílias desestruturadas onde os pais não 

possuem controle sobre seus filhos, não ensinam, não educam, e que por esse motivo 

transferem suas responsabilidades com os filhos para a escola, geram alunos 

problemáticos, inseguros e sem estrutura, com diversos problemas emocionais, e 

inclusive, pode tornar a aproximação entre escola e família extremamente difícil. 

Para que possa haver a identificação das dificuldades de aprendizagem 

dentro da sala de aula, o professor precisa ter consciência da existência desses 

problemas e conhecimentos adequados sobre a diferenciação dos diversos tipos  de 

dificuldades de aprendizagem, precisa conhecer seus alunos, conhecer a realidade 

de cada um e as relações que esses alunos mantêm fora da escola, ou seja, dentro 

do ambiente familiar, para que seja possível reconhecer e principalmente entender a 

dificuldade de aprendizagem, realizar uma intervenção no ambiente familiar e com 

isso, ajudar o aluno a superar essas dificuldades dentro da sala de aula. 

Nesse sentido, segundo informações da professora de ciências da EMEF 

Professora Maria Nadir Filgueira Valente, a intervenção e o diálogo junto à família são 

necessários sempre que um aluno apresenta algum tipo de problema em relação ao 
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componente curricular de ciências dentro da sala de aula, que se faz necessário 

realizar uma aproximação e intervenção junto a família do aluno, assim essa família 

passa a ter conhecimento das dificuldades de seus filhos, passando assim a contribuir 

para a superação dessa dificuldade. Segundo a professora de ciências: 

 

Dentro do componente curricular de ciências, a maioria dos alunos não 
apresentam dificuldades na disciplina de ciências, por ser uma disciplina fácil 
eles se dão bem nessa disciplina, mas quando há problemas de 
aprendizagem em relação a esse componente curricular, eu sempre procuro 
dar mais atenção a esse aluno, procuro ler mais as atividades dele, chamar 
os pais ou responsáveis pra me ajudar, para está incentivando ele a fazer, 
para ler o livro que eles tem, pra acompanhar, pesquisar vídeos na internet 
para que eles possam aprender melhor o componente curricular de ciências.  
 

Ao relatar que na disciplina de ciências os alunos não apresentam dificuldades 

de aprendizagem, existem duas perspectivas de análise: na primeira, observa-se que, 

como a professora já desenvolve seu trabalho no sentido de ir identificando e 

resolvendo os possíveis problemas de dificuldades, em função de seu conhecimento 

dessas questões, durante o processo o aluno pode vir a não apresentá-los; e, 

portanto, ao compreender os processo de desenvolvimento do aluno a professora já 

trabalha no sentido de superação das possíveis dificuldades que ele, o aluno, possa 

a apresentar.  

Sobre os processos de intervenção e interação com a família dos alunos, na 

tentativa de identificar e compreender as dificuldades de aprendizagem apresentadas 

pelos alunos, e assim buscar por soluções contra esse problema, a professora de 

ciências dos 6º anos da EMEF Nadir Filgueira Valente relata que busca uma maior 

interação com a família de seus alunos sempre que percebe a necessidade de que a 

família participe e intervenha no problema do aluno. Sobre essa participação das 

famílias de seus alunos no que diz respeito às atividades escolares a professora 

informa que: 

Aqui na escola a participação dos pais na vida de seus filhos dentro da escola 
é muito presente, então eles estão acompanhando sempre, sempre que são 
chamados aqui na escola, nas reuniões de pais e mestres eles sempre estão 
participando. A presença deles é quase cem por cento. Isso faz com que os 
alunos se desenvolvam melhor, então a gente vê que esse acompanhamento 
dos pais é muito importante para que os alunos se saiam bem dentro dos 
componentes curriculares, e a escola tem um projeto que faz com que os pais 
estejam mais presentes aqui dentro da escola que é informática básica para 
os pais e filhos também. 
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Como informado pela professora diversos  benefícios podem ser trazidos para 

a aprendizagem e superação de dificuldades quando há uma interação do professor 

com a família dos alunos e quando as famílias participam da vida escolar de seus 

filhos, assim, podemos citar o entendimento de Laureau (1987) apud Dessen e Polonia 

(2005) onde explicam que quando os professores consideram as famílias como 

parceiras nos processos relacionados à escola, estes desenvolvem juntamente com 

a família “estratégias para o acompanhamento e auxílio sistemático aos filhos, 

promovendo uma melhor interação entre os vários níveis curriculares, o que 

possibilita, ao aluno, usar todo o seu potencial”.  

Ainda, sobre os benefícios e contribuições da participação da família após a 

interação, a professora de ciências relata que essa interação e intervenção junto aos 

pais dos alunos causa uma maior preocupação e interesse por parte dos pais diante 

das atividades escolares dos filhos. A professora informa que: 

 

Quando são chamados para virem na escola, os pais começam a se 
preocupar, começam a “pegar no pé do aluno” realmente para que ele 
melhore, e constantemente a gente vê essa melhora, é perceptível. Então o 
aluno deixa de ser um aluno relapso e começa a ser um aluno participativo, 
ele já começa a trazer as atividades, ele já tem melhor disciplina dentro da 
sala de aula. Por que ele vê que o professor “vai atrás”, “ele corre atrás” 
realmente desse responsável para saber o porquê desse comportamento, 
dessa omissão nas atividades por parte dos alunos. 

Além da intervenção junto a família dos alunos, buscando conhecer a 

realidade dessas famílias e assim identificar as causas das dificuldades relacionadas 

às interações familiares, é preciso que o professor nesse processo de identificação 

busque ajuda de outros profissionais especializados que fazem parte da escola. 

Segundo Osti (2012) diante das dificuldades de aprendizagem, outro papel do 

professor é buscar ajuda de outros profissionais que compõem a escola e que 

possuem conhecimentos especializados em dificuldades de aprendizagem, como 

psicólogos e psicopedagogos”. Nesse sentido: 

Os professores devem estar, ou melhor, devem ser habilitados para detectar 
os sintomas das dificuldades de aprendizagem e saber como trabalhá-las em 
classe. Uma de suas principais tarefas, além de perceber a dificuldade de 
aprendizagem, é solicitar o encaminhamento para providenciar o diagnóstico 
e meios para um atendimento adequado. (OSTI, 2012, p. 59). 
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Nesse sentido a professora de ciências dos 6º anos da EMEF Professora 

Maria Nadir Filgueira Valente comenta que quando algum de seus alunos apresenta 

dificuldades de aprendizagem, relacionadas a família, que vão além das dificuldades 

comuns e cognitivas, ou seja, dificuldades que podem ser tratadas dentro da sala de 

aula pelo próprio professor através de intervenções na família, existe a necessidade 

de que se busque ajuda de outros profissionais especializados que fazem parte do 

corpo docente da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente. De acordo com a 

professora: 

Sempre que é observado dentro da sala de aula que um aluno apresenta 
dificuldades de aprendizagens que não são comuns e que precisam de uma 
intervenção profissional, nós buscamos apoio da gestão escolar e de outros 
profissionais especializados que fazem parte aqui da escola, buscamos ajuda 
dos pedagogos e psicopedagogos para que possam ajudar a resolver o 
problema da dificuldade. 

 Osti (2012) afirma [...] que crianças com dificuldade de aprendizagem, além 

do problema específico da dificuldade, também apresentam outros problemas 

resultantes como baixa autoestima, medo, agressividade, apatia, carência dentre 

outros, e que esses fatores também interferem nos processos de aprendizagem, 

agravando as dificuldades:  

Os professores devem estar, ou melhor, devem ser habilitados para detectar 
os sintomas das dificuldades de aprendizagem e saber como trabalhá-las em 
classe. Uma de suas principais tarefas, além de perceber a dificuldade de 
aprendizagem, é solicitar o encaminhamento para providenciar o diagnóstico 
e meios para um atendimento adequado. (OSTI, 2012). 

O encaminhamento para  profissionais especializados deve ser feito pelo 

professor logo após a detecção de dificuldades mais graves, como por exemplo as 

resultantes das interações familiares conturbadas, onde as dificuldades de 

aprendizagem são causadas por relações violentas ao qual a criança foi submetida 

dentro da família, essas dificuldades não podem ser tratadas somente por processos 

realizados pelo professor dentro da sala de aula, precisam também da intervenção de 

outros profissionais. 

Osti (2012) nesse sentido, explica que o diagnóstico dessas dificuldades deve 

ser realizado por uma equipe interdisciplinar, na qual participam médicos, pedagogos, 

psicólogos, psicopedagogos, e que esse diagnóstico envolve principalmente o 

professor e a família do aluno. Segundo a autora: 
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Somente através de uma anamnese realizada com a família da criança, 
caracterizando a queixa apresentada pelo professor, fazendo um exame 
clínico que procure investigar possíveis disfunções neurológicas no sistema 
nervoso central, uma avaliação psicopedagógica que identifique o nível e as 
condições de aprendizagem dessa criança e de um exame psicológico 
objetivando analisar características pessoais, patologias, é que será possível 
ter a certeza e comprovar uma dificuldade de aprendizagem ou um distúrbio 
de aprendizagem. (OSTI, 2012, p.56). 

Assim, podemos entender que, para que seja realizada de maneira correta e 

eficaz a identificação e tratamento das dificuldades de aprendizagem é preciso que os 

profissionais responsáveis em identificar e tratar essas dificuldades dentro da escola, 

além de conhecer os alunos é preciso que conheçam as famílias e as relações 

ocorridas dentro do ambiente familiar desses alunos, pois a família do aluno se faz 

importante em todos os processos que envolvem a aprendizagem, assim como sua 

participação faz-se necessária para a identificação, tratamento e superação das 

dificuldades de aprendizagem. Contudo trataremos dessa importância na próxima 

seção. 

4.2 A Importância da Família no Processo de Ensino e Aprendizagem nos 6º 

Anos 

Sabe-se da importância das famílias e das relações desenvolvidas dentro do 

ambiente familiar para o desenvolvimento da aprendizagem, essa instituição tem 

como um dos seus objetivos principais a formação do sujeito, contribuindo junto com 

a escola para o desenvolvimento educacional e escolar dos alunos. Assim, a família 

em todas as suas configurações surge como uma das principais parceiras da escola 

na realização de práticas que contribuam para o desenvolvimento da aprendizagem.  

  Essas duas instituições, escola e família, da qual os alunos são inseridos e 

realizam suas principais interações sociais, são responsáveis em desenvolver 

aprendizados essenciais para a convivência em sociedade. Então, devido a 

importâncias dessas instituições precisou-se realizar um estudo para entender como 

se realiza a integração entre escola e família, entendendo qual o papel e os benefícios 

da participação da família para a aprendizagem dos alunos dos 6º anos do ensino 

fundamental da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente e para a superação 

das dificuldades de aprendizagem.   

Assim, trataremos nessa seção sobre a importância da família nos processos 

de aprendizagem dos alunos e na importância da participação das famílias nas 
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práticas desenvolvidas dentro da escola. Para isso utilizaremos os dados coletados 

junto a gestão e à docência da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente, 

realizada através de uma conversa dialogada, que teve como orientação para tal, o 

método de entrevista semiestruturada, assim como a análise de literaturas que versam 

sobre a importância da presença das famílias nos processos educativos e escolares. 

A família é a instituição responsável em influenciar o indivíduo de maneira 

positiva durante todo o seu desenvolvimento psicossocial, principalmente no que diz 

respeito a escola e as interações realizadas dentro dela. A família é capaz de causar 

impactos significativos e fortes influências no desenvolvimento escolar das crianças, 

que através das interações familiares desenvolvem diferentes habilidades sociais que 

o ajudarão em todas as suas relações dentro da escola. Para Dessen e Polonia (2007) 

“ela tem, portanto, um impacto significativo e uma forte influência no comportamento 

dos indivíduos, especialmente das crianças, que aprendem as diferentes formas de 

existir, de ver o mundo e construir as suas relações sociais”. 

Marques (2001) apud Dessen e Polonia (2005) explica que a importância dada 

à família e sua influência nos processos educativos é inquestionável, assim, os 

vínculos afetivos saudáveis existentes entre os pais e filhos ajuda no estabelecimento 

de um padrão de interações positivas e na criação de repertórios úteis para que o 

indivíduo possa se adaptar e se ajustar aos diversos ambientes em que for inserido, 

como no caso o ambiente da escola. Continuando o autor explica que “por outro lado, 

filhos cujos pais experienciam frequentemente situações de estresse, ansiedade e 

medo têm dificuldades em interagir com outras pessoas e exibem um repertório de 

comportamentos limitado para lidar com o seu ambiente”. Sobre a família Távora 

(2003); Volling e Elins (1998) apud Dessen e Polonia (2007) enfatizam que: 

Portanto, ela é a principal responsável por incorporar as transformações 
sociais e intergeracionais ocorridas ao longo do tempo, com os pais 
exercendo um papel preponderante na construção da pessoa, de sua 
personalidade e de sua inserção no mundo social e do trabalho (TÁVORA, 
2003; VOLLING; ELINS, 1998 apud DESSEN; POLONIA, 2007 p. 23). 
 

Dessen e Braz (2000) apud Dessen e Polonia (2007) em sua concepção, 

enfatizam que as famílias em sua busca permanente por estabilidade apresentam-se 

para seus membros como uma rede social de apoio, que os permite (ou não) 

superarem as dificuldades “decorrentes de transições do desenvolvimento”. Assim, as 

autoras explicam que independentemente do tipo de relação que ocorre no ambiente 
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familiar, essa rede de apoio são produtoras de mudanças que podem “funcionar como 

aspectos propulsores ou inibidores do desenvolvimento, influenciando, direta ou 

indiretamente, os modos de criação dos filhos”. Complementando, Dessen e Polonia 

(2007, p. 24) explicam que: 

  

No entanto, a principal rede de apoio da família é oriunda das próprias 
interações entre seus membros. Contatos negativos, conflitos, rompimentos 
e insatisfações podem gerar problemas futuros, particularmente nas crianças. 
(DESSEN; POLONIA, 2007, p.24). 
 

Para Oliveira e Bastos (2000) apud Dessen e Polonia (2007) os laços afetivos 

desenvolvidos através das relações familiares podem assegurar para todos os 

membros familiares um apoio psicológico e social que ajuda no enfrentamento e 

superação das dificuldades do cotidiano, onde podemos incluir as dificuldades de 

aprendizagem apresentadas pelas crianças dentro da escola. Complementando, 

Dessen e Polonia (2007) enfatizam que: 

 

Os padrões de relações familiares relacionam-se intrinsecamente a uma rede 
de apoio que possa ser ativada, em momentos críticos, fomentando o 
sentimento de pertença, a busca de soluções e atividades compartilhadas. 
(DESSEN; POLONIA, 2007, p. 25). 
 

A estrutura familiar pode impactar significativamente na aprendizagem das 

crianças, podendo evitar o surgimento, causar ou agravar as dificuldades de 

aprendizagem, assim, as características das famílias podem exercer total influência 

nos processos de aprendizagem dos alunos, tanto de maneira positiva quanto 

negativa. Na concepção de Rodrigues; Simões; Verdelho (2020): 

 

Quando a criança participa de um ambiente desfavorável ao seu crescimento, 
como por exemplo, um ambiente de brigas, prostituições, drogas, corrupção, 
quando não recebe o que necessita para sua formação, como limites, 
educação, estímulos, segurança, cuidados, carinho, atenção, amor, 
educação e referências, a mesma poderá carregar traumas, medos e 
insegurança pelo resto da vida. Essas mesmas crianças refletem na escola o 
que vivenciam em seus lares, passam a seguir o exemplo de seus pais. 
(RODRIGUES; SIMÕES; VERDELHO, 2020, p. 75) 
 

 Concordando com a concepção de Rodrigues; Simões; Verdelho (2020), 

podemos afirmar que famílias desestruturadas, violentas, que não possuem hábitos 

de estudo, que não incentivam seus filhos e que não participam da vida escolar, 

podem causar ou agravar as dificuldades de aprendizagem nas crianças. Nesse 
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sentido podemos citar as palavras da professora de ciências dos 6° anos da EMEF 

Professora Maria Nadir Filgueira Valente, onde explica que após a observação de 

dificuldades de aprendizagens dentro da sala de aula, e ao realizar uma investigação 

sobre as causas dessas dificuldades, constata que dentre as causas estão as relações 

familiares conturbadas, onde a família apresenta sinais de desestruturação. A 

professora explica que: 

 
Às vezes a gente vai procurar saber de onde vem essa baixa no aprendizado 
do aluno, descobrimos que na casa dele a família está desestruturada, 
separação de pais, o aluno mora com avos ou com tios, percebemos que 
existe uma desestruturação da família que faz com que isso se reflita dentro 
da sala de aula. 
 

Nesse sentido, as relações problemáticas ocorridas nas famílias que os 

autores chamam de desestruturadas, podem vir a causar nos alunos, problemas de 

desenvolvimento social e educacional que poderão se refletir dentro da sala de aula, 

como as dificuldades de aprendizagem. Rodrigues; Simões; Verdelho (2020, p. 76) 

explicam que: 

 

As causas para tais situações são geradas por questões sócio/econômicas, 
étnicas e emocionais, por motivos como traições, separações, prostituições, 
drogas, bebidas, falta de comprometimento, diálogo e empatia, excesso de 
ciúmes, exagero nas cobranças, ocasionando enfim, consequências graves 
e danosas ao indivíduo que vive neste tipo de ambiente. (RODRIGUES; 
SIMÕES; VERDELHO, 2020, p. 76) 
    

 Assim como as interações familiares e a presença da família na vida escolar 

das crianças, podem ajudar a resolver os diversos problemas de aprendizagem 

apresentados pelos alunos, a ausência dessa interação, podem causar diversos 

prejuízos à aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. Sobre os impactos que a 

ausência da família pode causar no desenvolvimento escolar dos alunos e 

possivelmente causando dificuldades de aprendizagem a professora de ciências dos 

6º anos da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente durante a realização da 

conversa orientada pela entrevista semiestruturada relatou que: 

 
Quando os pais são relapsos, a gente percebe que esses alunos tendem a 
tirar notas mais baixas, os alunos que ficam para realizar a recuperação, são 
aqueles em que os pais não costumam vir à escola, não pegam boletim, não 
vem procurar saber como está o aluno. 
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Sobre a ausência das famílias em relação aos processos educativos e 

escolares, as literaturas estudadas apresentam diversos motivos que podem causar 

essa ausência e afastamento das famílias dos alunos do contexto escolar. 

Assim, Silva e Cavalcante (2012) apud Silva (2014) apontam que a falta de 

tempo das famílias decorrente da necessidade do trabalho, as dificuldades 

socioeconômicas e o estresse são apontados como situações problemáticas que 

interferem no acompanhamento dos filhos, seja para ir na escola ou para ajudar na 

realização das atividades. 

Os problemas socioeconômicos e culturais atribuídos às famílias dos alunos, 

como falta de escolarização e condição de pobreza, também são apontados como 

justificativa para a ausência nos processos educativos e escolares por H. M. P. Rocha 

(2006) apud Silva (2014, p. 24) onde o autor:  

 

Aponta para a falta de competências de pais pobres para acompanhar os 
filhos na escola, concluindo que o nível de participação dos pais está 
diretamente relacionado à condição sociocultural, sendo os menos instruídos 
os que menos se comunicam com os professores. (H.M.P ROCHA, 2006) 
apud (SILVA, 2014, p. 24). 
 

Para Laureau (2007) apud Silva (2014) a ausência dos pais está relacionada 

a dificuldades que as classes trabalhadoras e mais pobres têm em participar e se 

envolver nas atividades realizadas pela escola. Em comparação o autor em sua 

concepção explica que os pais de classe média são mais falantes e participativos 

durante as reuniões, assim como são mais participativos em outras atividades da vida 

escolar de seus filhos, enquanto que as classes mais pobres são mais distantes desse 

processo, por se sentirem “confusos, intimidados e subjugados durante as reuniões 

de pais e mestres”. 

Segundo as concepções de Sanches (2007) apud Silva (2014) quando os pais 

tendem a ser pouco proativos em relação às atividades escolares de seus filhos, 

precisam ser convocados para reuniões ou conversas individuais. Aquino (1998) apud 

Silva (2014) explica que estas convocações feitas aos pais servem como 

oportunidades para os professores orientarem as famílias quanto à importância na 

participação dessas atividades. Nesse contexto Silveira e Wagner (2009) apud Silva 

(2014, p. 103) deixam claro que:  

As convocações, geralmente feitas por causa de situações envolvendo 
problemas com os alunos, destinam-se a encontros nos quais a escola atua 
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exercendo uma posição de supremacia e uma função curativa em relação à 
família (SILVEIRA; WAGNER, 2009) apud (SILVA, 2014, p.103). 

 

No que diz respeito à participação das famílias na escola, a professora de 

ciências dos 6º anos da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente informa que 

os pais de seus alunos são muito presentes, que sempre estão acompanhando seus 

filhos nas atividades da escola, frequentam a escola sempre que são convidados. 

Segundo a professora os pais e responsáveis participam sempre das reuniões de pais 

e mestres organizadas pela escola, e que isso causa um impacto positivo nos alunos, 

fazendo com que estes desenvolvam-se melhor nos processos escolares. 

A professora de ciências explica que esse acompanhamento dos pais e 

responsáveis é muito importante para que os alunos tirem boas notas nas atividades 

do componente curricular de ciências.  

Sobre esse acompanhamento e participação das famílias Dessen e Polonia 

(2007) concluem que existe um reconhecimento na importância do papel de todos que 

convivem com as crianças no que diz respeito a contribuições para o desenvolvimento 

geral e acadêmico. 

Bhering e Siraj-Blatchford (1999) apud Tavares e Nogueira (2013) relacionam 

algumas funções da família relacionadas com as obrigações essenciais dos pais 

quanto ao desenvolvimento dos processos educativos e escolares da criança. Entre 

essas obrigações, os autores citam que a família deve “refletir sobre as ações e 

atitudes da família ligadas ao desenvolvimento integral da criança, além de prover um 

ambiente propício para a aprendizagem escolar”. Os autores informam que é 

necessário o envolvimento das famílias nas atividades “que afetam a aprendizagem e 

o aproveitamento escolar em casa", e que os pais devem desenvolver estratégias para 

atuarem como mediadores desse processo. 

 Complementando, Bhering e Siraj-Blatchford (1999) apud Tavares e 

Nogueira (2013) dizem que há a necessidade do envolvimento da família em 

atividades de colaboração com a escola, que as famílias devem ajudar professores e 

a gestão escolar no que compete ao funcionamento da escola, como reuniões, 

programações, gincanas e eventos culturais. 

Nesse sentido, finalizamos essa subseção enfatizando a importância das 

famílias e do envolvimento de pais e responsáveis nas atividades realizadas pela 

escola, na participação da criação dos projetos políticos pedagógicos e nas tomadas 

de decisões quanto a realização de atividades que colaborem para o desenvolvimento 
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educacional e escolar de seus filhos. Assim Gadotti (1993) apud Tavares e Nogueira 

(2013, p. 50) complementam que “a gestão democrática da escola implica que as 

comunidades, os usuários da escola, sejam seus dirigentes e gestores, e não apenas 

seus fiscalizadores ou meros receptores dos serviços educacionais”. 

4.3 Práticas Integradoras: Processo de integração entre escola e família 

Quando se trata de melhorias nos processos educativos e escolares, assim 

como, na busca da superação de dificuldades de aprendizagens apresentadas por 

alunos dentro da sala de aula, as literaturas, pesquisadores e profissionais da 

educação destacam a família dos alunos e os processos de integração desta com a 

escola, como fundamentais para o desenvolvimento dos alunos dentro da escola. 

Segundo Bering e Siraj-Blatchford (1999); Chechia (2002); Damke e Gonçalves 

(2008); Marcondes e Sigolo (2012); Perez (2012) apud Silva (2014) “vários 

pesquisadores têm considerado a aproximação entre família e escola como 

importante para o desempenho ideal da escola e dos alunos e mesmo para a melhoria 

dos ambientes familiares”  

Para Epstein (2009) apud Silva (2014) a aceitação dos processos educativos 

que envolvem e integram a família na escola se justificam por três razões: a primeira 

devido ao interesse da administração escolar e professores de trabalhar positivamente 

com os pais para o sucesso dos estudantes. Já a segunda indica um interesse dos 

pais em saber se a escola está proporcionando uma educação de qualidade a seus 

filhos, assim como, ajudar esses filhos a conseguir um melhor desempenho, uma 

melhor aproximação e comunicação com professores e com a administração escolar. 

A última razão citada por Epstein (2009) apud Silva (2014) está relacionada ao 

interesse dos alunos, “que querem ser bem sucedidos na escola”, estes alunos teriam 

segundo o autor a “necessidade de orientação, apoio e encorajamento dos pais, 

professores, de membros da família e de membros da comunidade”.  

Segundo Silva (2014) os estudos dos especialistas mostram a necessidade e 

a importância da aproximação e interação entre a escola e família para o 

desenvolvimento acadêmico e comportamental dos alunos. Entretanto, o autor explica 

que a interação entre as instituições família e escola precisam ser vistas através de 

processos que superem as barreiras “decorrentes da forma como historicamente 

escola e família tem interagido (ou não)”. Nesse sentido: 
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Por outro lado, para haver a aproximação é necessário que se operem 
mudanças pela adoção de práticas contextualizadas em cada comunidade ou 
cultura escolar, produzindo uma ressignificação das práticas que constituem 
as relações entre as duas instituições. Pela complexidade da relação, são 
muitos os desafios dessa (re)construção. (SILVA, 2014, p. 25). 
 

Silva (2014) expõe que historicamente os processos de integração entre 

família e escola no Brasil se desenvolveram a partir de diversas influências como o 

movimento republicano no século XIX, que foi influenciado por ideias do iluminismo e 

liberais, assim como, por propostas educacionais do movimento escolanovista que se 

originou no final do século XIX e durou até por volta de 1930. Segundo Dias (2009); 

Faria Filho (2000) apud Silva (2014, p. 26) “em sua ênfase, o movimento valorizava a 

participação da família no processo educacional, promovendo a aproximação entre 

família e escola”. 

Segundo Campos (2011) apud Silva (2014) “desde o século XVII, a 

profissionalização e a socialização atribuídas à família, em colaboração com a igreja, 

começaram a se deslocar para a escola”. Nesse período a parceria que existia entre 

a família e igreja, começa a ser substituída por uma nova relação, onde a família surge 

no cenário nacional como nova e importante instituição responsável pela formação do 

cidadão, e que segundo silva (2014) “a importância da família como agente educador 

em união com a escola constituiu um novo par de influência na preparação do cidadão, 

em substituição ao antigo par família-igreja”.  

Segundo Campos (2011) apud Silva, além da influência de diversos 

movimentos, a integração entre a família e a escola em seu processo de 

desenvolvimento também sofreu influências de diversos intelectuais brasileiros como 

Armanda Álvaro Alberto e Cecília Meireles “com produção e atividades intelectuais 

que, difundidas pelo país, promoviam a ideia da aproximação entre família e escola 

para a educação ideal”, assim como, a influência internacional, que como exemplo 

podemos citar o relatório Coleman realizado nos Estados Unidos em 1966: 

 

No Relatório Coleman (1966), as condições socioeconômicas aparecem 
como responsáveis pelas desigualdades no desempenho escolar dos alunos, 
sendo a família e o contexto social da escola os fatores mais importantes para 
o desempenho dos estudantes, mais ainda do que a estrutura das escolas, 
os seus processos internos ou a qualificação dos professores. (BROOKE; 
SOARES, 2011 apud SILVA, 2014).   
 

A integração entre a escola e a família dos alunos também sofreu forte 

influência do campo sociológico e psicológico, que segundo Lahire (1997), Lareau 
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(2007), Paixão (2006) e Pontes (2000) apud Silva (2014) às pesquisas sociológicas 

que tinham como objetivo os resultados da relação entre família e escola, mostravam 

que as chances dos alunos em obterem sucesso nos processos escolares aumentava 

a partir do interesse dos pais ou responsáveis pelos processos de escolarização. 

 Silva (2014) expõe que os contextos familiares e escolares são reconhecidos 

em diversas pesquisas como principais responsáveis em realizar o desenvolvimento 

de crianças e adolescentes, e que as relações estabelecidas entre essas duas 

instituições têm sido analisadas através de vários aspectos, especialmente 

sociológico e psicológico. Assim, “enquanto a sociologia chama a atenção para o 

aspecto socializador da relação e as diferenças sociais e culturais entre ambas, o 

prisma psicológico parte das primeiras relações vividas na família e suas implicações 

no processo escolar”. (SILVEIRA; WAGNER 2009 apud SILVA, 2014, p. 19). 

Com o reconhecimento da importância da integração entre escola e família, 

trataremos sobre esse assunto partindo da análise dos dados coletados através da 

conversa orientada por entrevista semiestruturada realizada com a gestão da EMEF 

Professora Maria Nadir Filgueira Valente, mostrando assim, a partir da gestão escolar 

quais as práticas realizadas pela referida escola para a realização da integração com 

a família de seus alunos para a superação de dificuldades de aprendizagem. Para 

Brendler (2013, p.15) “na perspectiva da família no contexto escolar o gestor é um 

valioso mediador, buscando aproximá-los de modo que se unam para melhorar a 

qualidade da educação oferecida pela instituição”. 

Tavares e Nogueira (2014) enfatizam que a escola deve promover a 

aproximação com as famílias, criando espaços de construção e de interação, onde o 

projeto político e pedagógico criado na escola favoreça trabalhos de acordo com as 

necessidades dos alunos, valorizando a formação dos mesmos. Nesse sentido, sobre 

os projetos realizados pela EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente para a 

integração com as famílias dos alunos, a gestão informa que a escola possui inúmeros 

projetos, que são realizados como forma de estreitamento de laços com as famílias, 

e que dentro do projeto político pedagógico da escola, além desses projetos, existem 

diversas ações voltadas para aproximar as famílias da escola e a escola das famílias. 

Segundo Biázzio e Lima (2009): 

  

O projeto político pedagógico é o documento norteador da escola em toda 
sua totalidade Nesse sentido, abrange a reflexão sobre a realidade, a 
operacionalização sobre a mesma e encaminhamentos projetivos sobre as 
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ações e as metas que a escola desenvolverá em curto, médio e longo prazo. 
(BIÁZZIO; LIMA (2009, p. 374). 
 

Segundo a gestão da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente um de 

seus principais projetos para a superação de dificuldades de aprendizagem, é a Visita 

Domiciliar, que segundo ela é de suma importância para a integração entre a escola 

e as famílias dos alunos. Nesse projeto a escola busca aproximação das famílias 

através de visitas, onde através destas, professores e a gestão escolar buscam 

conhecer a realidade dos alunos e de suas famílias, investigando as causas de 

dificuldades apresentadas por eles, como: faltas, baixo desempenho e produtividade 

e qual a relação dessas dificuldades com a família. 

A gestão informa que com essa aproximação a escola propõe soluções 

através de palestras com temáticas relevantes para resolver os problemas 

relacionados à família que estão causando dificuldades de aprendizagem no aluno.  

Outros projetos são citados pela gestora, como as palestras realizadas dentro 

da escola durante as reuniões com as famílias. Nessas palestras a escola busca 

orientar as famílias quanto aos processos educativos e escolares, como as famílias 

devem agir diante das dificuldades dos alunos. 

 Também como projeto de aproximação e ajudas às famílias dos alunos, 

segundo a gestão, a EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente oferece às 

famílias dos alunos, aulas de informática básica, que segundo a gestão é uma forma 

de aproximar e integrar as famílias de seus alunos na escola, assim como também 

contribuir com a formação dos pais dos alunos. Segundo Polonia e Dessen (2005, 

p.305): 

Em uma investigação realizada por Jowett e Baginsky (1988), relacionada 
aos potenciais benefícios decorrentes da parceria família e escola no ensino 
básico, os respondentes (inspetores de educação e diretores de escolas) 
indicaram melhor compreensão dos pais sobre a escola e a educação em 
geral, realização de reuniões conjuntas, com oportunidades para os pais 
falarem do seu papel e de si mesmos, promoção de encontros específicos, 
com o objetivo de ajudar pais e professores, em momentos críticos, 
favorecimento de troca de informações entre professores e pais, abertura de 
canais de comunicação entre a escola e a família, beneficiando os alunos, 
dentre outros, como resultados desta integração. (POLONIA; DESSEN, 2005, 
P.305): 

 

Para Costa (2003), Fonseca (2003), Marques (2002) apud Dessen e Polonia 

(2005) existem diversos benefícios para a educação e aprendizagem quando ocorre 

a integração família e escola, principalmente quando a escola abre espaço para a 
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participação das famílias na criação do projeto político pedagógico e entende os 

diferentes papéis da escola e das famílias no processo de aprendizagem dos alunos. 

Ananias (2000); Antunes (2003) apud Polonia e Dessen (2005, p.305) explicam que 

“é o projeto político pedagógico que permite uma flexibilização das ações conjuntas, 

de forma complementar, e o desenvolvimento de repertórios singulares a cada espaço 

educacional”. 

Sobre a participação das famílias nos processos educativos da escola e na 

criação do projeto político pedagógico da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira 

Valente, a gestão explica que as famílias de seus alunos são muito participativas nos 

processos da escola, e que a participação das famílias na construção do projeto 

político pedagógico acontece através do seu conselho escolar, que é composto pelas 

diversas categorias que compõem a escola, onde uma das categorias é formada por 

uma equipe de pais de alunos. Complementando, a gestão enfatiza que como 

indicativo da participação das famílias nos processos escolares a escola possui as 

frequências das reuniões e das palestras realizadas com os pais e responsáveis dos 

alunos mostrando realmente a participação das famílias e sua integração com a 

escola. Segundo a gestão: “Na ressignificação e em tudo que a escola pretende 

desenvolver, sempre é convocado o conselho escolar que conta com a participação 

dos pais, e que o conselho é bastante ativo que sempre vem à escola participar e dar 

opiniões”. 

Ainda segundo a gestão, no cotidiano escolar percebe-se que os pais são 

bastante interessados em participar das atividades realizadas pela escola, como 

exemplo, ela cita o projeto de leitura e escrita, que é destinado a alunos com maiores 

dificuldades de aprendizagem nos processos de ler e escrever, então, segundo suas 

palavras “a escola percebe a participação dos pais no momento em que trazem seus 

filhos, geralmente em turnos diferentes dos normais, para participar desse projeto e 

de outros realizados pela escola”.  

A gestão enfatizou também, que não há uma unanimidade quanto a 

participação das famílias, e que existem alguns casos de pais relapsos em que a 

escola precisa intervir, chamando-os e incentivando para participarem da vida escolar 

de seus filhos. 

Sobre as intervenções e integração com as famílias para a superação das 

dificuldades de aprendizagem, seja de caráter social ou cognitivo, a gestão relata que 
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busca fazer uma gestão bastante democrática, baseada no diálogo e afinidade com 

os professores, com a coordenação pedagógica e principalmente com as famílias.   

Portanto, como informado, quando o professor observa dentro da sala de aula 

que um de seus alunos está apresentando dificuldades de aprendizagem, ele repassa 

essa informação para a gestão, a gestão juntamente com coordenação pedagógica 

procura saber se essas dificuldades são comuns em outras disciplinas e quais os 

motivos que levaram o aluno a apresentar essas dificuldades, assim a gestão, 

coordenação pedagógica e professores começam a traçar estratégias para superar 

as dificuldades do aluno, encaminhando esse aluno para um de seus projetos ou para 

projetos externos, para órgãos parceiros da escola, como por exemplo, centros de 

referência da assistência social – CRAS que possuem uma equipe multidisciplinar 

composta por psicólogos, pedagogos assistentes sociais, e que ajudam a escola a 

resolver os problemas das dificuldades de aprendizagem dos alunos, principalmente 

aqueles relacionados às interações dentro da família. 

A gestão informa que além das dificuldades de aprendizagem normais de 

caráter cognitivo, a casos de problemas de dificuldades de aprendizagem e de 

comportamento que podem estar relacionados às relações familiares conturbadas, 

como situações de violências físicas ou sexuais, ao qual os alunos foram submetidos. 

Nesse sentido, a gestão explica que busca conversar com os alunos e com suas 

famílias tentando entender os reais motivos do problema, assim como realiza o 

encaminhamento desses alunos e suas famílias para as redes de apoio dependendo 

da situação.  

As redes de apoio, como os centros de referência e assistência social- CRAS, 

que são unidades públicas da assistência social, realizam atendimentos 

individualizados ou em família, e que segundo o ministério da cidadania, durante os 

atendimentos às pessoas, no caso os alunos e suas famílias, poderão compartilhar as 

questões relativas ao cotidiano familiar, como por exemplo as dificuldades de 

relacionamento dentro do ambiente familiar, de sobrevivência, dos cuidados com os 

filhos e até situações mais delicadas como violência doméstica. 

Conforme a gestão, a escola procura identificar as dificuldades dos alunos 

dentro da sala de aula ou nas famílias através das visitas domiciliares e a partir daí se 

faz o encaminhamento para que os alunos tenham seus direitos garantidos. A gestora 

informou que além de pedagoga também é assistente social, então a gestão acaba 

mesclando as formações e utilizando o conhecimento na área do serviço social para 
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fazer os encaminhamentos para as redes de apoio, pois existem dois CRAS no 

município que apoiam a EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente, então 

quando é verificado uma situação de direitos que foram violados, ou dificuldades nas 

famílias de qualquer natureza, sempre procura fazer orientações, encaminhamentos, 

a gestão explica que a escola possui os documentos necessários para realizar os 

encaminhamentos e que estes respaldam a escola e os pais ao procurarem o 

atendimento.  

Sobre essas intervenções realizadas pela escola e integração com as famílias 

a gestão da EMEF Professora Maria Nadir Filgueira Valente explica que no início do 

ano letivo busca realizar o diagnóstico das dificuldades de aprendizagem dos alunos, 

incluindo no seu planejamento práticas voltadas para a superação das dificuldades 

apresentadas pelos alunos, onde essas práticas incluem-se as famílias dos alunos.  

Com isso, a gestão enfatiza que a participação da família no contexto escolar 

tem ajudado no desenvolvimento de práticas que auxiliam os professores e a escola 

como um todo em suas atividades pedagógicas, e que a participação da família é 

muito importante para a superação das dificuldades dos alunos. Nesse sentido, 

Dessen e Polonia (2005) explicam que “os benefícios de uma boa integração entre a 

família e a escola relacionam-se a possíveis transformações evolutivas nos níveis 

cognitivos, afetivos, sociais e de personalidade dos alunos”. 

 Devido a essa integração a escola possui um grande reconhecimento dentro 

do município, por ser uma escola que possui profissionais comprometidos, e que 

buscam parcerias com as famílias, pois há um diferencial quando a escola busca se 

unir com os pais e responsáveis dos alunos para superar as dificuldades. 

Segundo a gestão, a escola busca dentro das dificuldades existentes nas 

escolas públicas desenvolver um bom trabalho, e que a parceria entre a escola e as 

famílias através da participação familiar nas visitas, reuniões e na composição do 

conselho escolar, tem ajudado a escola a tomar decisões pedagógicas essenciais 

para resolver os problemas de aprendizagem. 

A gestão aponta que o conselho escolar, que tem como membros 

representantes das famílias, acompanha a gestão e a docência durante as visitas e 

reuniões e palestras com as famílias, ajudando a mostrar para outras famílias a 

importância da integração e da participação da família nos processos escolares.  

Segundo a gestão: o conselho escolar além dos membros da escola, também 

conta com a participação de membros das famílias dos alunos, esse conselho nos 



80 

 

ajuda nas tomadas de decisão sobre os projetos da escola, assim como ajuda a   

mostrar para os pais e responsáveis durante as visitas, reuniões e palestras que o 

processo de ensino e aprendizagem só avança e obtém resultados positivos quando 

há a participação da família, que pesquisas educacionais mostram que crianças que 

tem um apoio e um suporte dentro de casa tem um desenvolvimento educacional 

melhor do que as crianças que não tem acompanhamento da família. 

 A gestão aponta também que existem inúmeras dificuldades que impedem a 

participação das famílias nos processos de integração com a escola, que a situação 

econômica e social é um fator preponderante, e que pode dificultar a aproximação das 

famílias na vida escolar de seus filhos. A gestão explica que existem pais de alunos 

que são analfabetos e que não conseguem acompanhar seus filhos, que muitas vezes 

o aluno mora com os avós, têm pais separados, vivem em um ambiente familiar 

violento. E somente durante a integração e acompanhamento das famílias, através 

das visitas e reuniões a escola consegue vislumbrar esses problemas e tratar de 

maneira correta as dificuldades causadas por tais problemas, pois não adianta o 

professor e a escola, segundo as palavras da gestão: 

Estereotipar o aluno e não conhecer a sua realidade, não podemos igualar os 
alunos, cada aluno tem sua dificuldade. Nas nossas reuniões quando os 
professores comentam sobre as visitas domiciliares eles acabam se 
emocionando, por se depararem com realidades cruéis, e com famílias 
totalmente desestruturadas. 
 

Brendler (2013) expõe que muitas famílias de classes trabalhadoras não 

possuem condições de fazer o acompanhamento dos processos de aprendizagem de 

seus filhos, então nesse caso, entra o papel da escola, onde é responsável em criar 

possibilidades para as famílias participarem dos processos educativos da escola, para 

isso acontecer segundo a autora, é importante que a escola conhece a realidade das 

famílias. 

A gestão escolar afirma que essas questões sociais se refletem e se 

intensificam dentro da escola se não forem tratadas, assim a gestão explica que 

juntamente com gestores e toda comunidade escolar, incluindo as famílias, busca 

realizar práticas e projetos para que se possa superar as dificuldades de 

aprendizagem dos alunos. 

Assim, todas as práticas educativas realizadas na escola, não podem ocorrer 

de maneira isolada, a de extrema importância que a escola busque a participação e 
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integração das famílias em todo o planejamento das atividades relacionadas ao 

aprendizado dos alunos, se as instituições família e escola trabalharem de forma 

separada, seus processos de aprendizagem poderão falhar, levando o aluno ao 

fracasso. Assim, a escola na figura da gestão, docência e de todos que a compõem, 

devem estar dispostos a realizar práticas que motivem as famílias e os alunos a 

superarem as dificuldades encontradas durante os processos escolares, devem estar 

preparados para entender e aceitar as diferenças existentes, e isso só será possível 

se a escola conhecer o aluno e seu ambiente familiar, isso é fundamental para que se 

possa criar projetos que ajudem as famílias e consequentemente os alunos a 

superarem suas dificuldades.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da realização deste Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível 

constatar e compreender a importância das famílias na construção do conhecimento 

e na melhoria dos processos cognitivos das crianças dentro do ambiente escolar, onde 

através das interações realizadas de maneira sistemática a criança é capaz de superar 

as dificuldades que surgem durante todo o seu processo de desenvolvimento dentro 

da escola. 

Com as pesquisas foi possível compreender as  práticas realizadas e as 

considerações da gestão e docência da Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Professora Maria Nadir Filgueira Valente, e obtendo-se respostas que justificam a 

importância da relação e do trabalho entre a escola e as famílias dos alunos, onde 

essa parceria torna-se um fator preponderante na superação das dificuldades de 

aprendizagem das crianças, mostrando que a escola na figura de professores e todos 

que compõem a escola devem buscar uma aproximação com as famílias de seus 

alunos, conhecendo a sua realidade, seus problemas e aproveitando o conhecimento 

empírico dessas famílias para ajudar os alunos dentro da sala de aula. 

Assim, através do desenvolvimento das pesquisas através das literaturas 

pôde-se compreender como se deu o desenvolvimento e a evolução desses 

processos de integração entre família e escola durante os séculos, mostrando as 

histórias e práticas da presença das famílias e de sua importância no contexto escolar, 

assim como as práticas de integração que foram desenvolvidas pelas escolas 

brasileiras ao longo do tempo com a evolução dos processos educativos escolares. 

Compreendemos sobre as dificuldades de aprendizagem, seus conceitos 

suas nomenclaturas, tipos e causas, assim como a sua relação de causalidade com 

as relações familiares, como as relações dentro do ambiente familiar pode influenciar 

na vida escolar das crianças tanto de maneira positiva quanto negativa, assim como 

os processos de identificação das dificuldades de aprendizagens realizados por 

professores dentro da sala de aula e os tratamentos para a superação dessas 

dificuldades realizados pela escola e por todos que a compõem. 

Assim, ressalta-se que, embora a pesquisa em tela tenha revelado e 

reafirmando a relevância social da relação entre escola e família para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, compreende-se que a discussão não se 

encerra com a conclusão deste texto. De outra forma, a partir dele, pode-se delinear 
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outras possibilidades de compreender esta temática tão necessária para o 

desenvolvimento dos processos formativos no contexto escolar.  
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevistas realizadas com a docência  escolar. 

  

1)   Como é a participação dos pais ou responsáveis na vida escolar dos 

seus alunos? A escola oferece atividades que integrem os pais na rotina 

diária da escola? Quais? 

2)   Como e quando você costuma interagir com a família dos alunos?  

3)   Como e quando a participação dos pais ou responsáveis pode contribuir 

para o desenvolvimento das crianças e jovens dentro e fora da sala de 

aula? 

4)   Quais impactos sobre o desenvolvimento dos alunos quando ocorre a 

ausência da família no contexto escolar? 

5)   Como pode ser perceptível o (os) motivo (s) dos pais ou responsáveis 

se ausentarem da vida escolar dos filhos? 

6)   Quando fica mais evidente as consequências da ausência familiar na 

vida escolar dos seus alunos? 

7)   Quando o aluno apresenta dificuldades de aprendizagem na disciplina 

de Ciências, como você pode intervir para a superação dessas 

dificuldades? 

8)   Como você identifica quando o aluno na disciplina de Ciências está 

apresentando problemas que vão além das dificuldades de 

aprendizagem comuns? 

9)   O que seriam essas dificuldades comuns? 

10)  Após a identificação dos problemas, quais passos seguir para a 

superação desses problemas? 

11)  Se de ordem familiar quais ações podem ser praticadas para amenizar 

ou superar o problema? 

12)  Se o problema é de origem cognitiva, quais práticas podem ser 

aplicadas? 
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APÊNDICE B – Roteiro de entrevistas realizadas com a gestão  escolar. 

 

1)   Quantos professores de Ciências a escolas possui? 

2)   Este quantitativo é o bastante? 

3)   A escola possui projetos ou iniciativas para aproximar a família ao 
contexto escolar? Se sim, quais? 

4)   Como funcionam as atividades com a família na escola? A família 
participa da construção dos projetos da escola ou fica no campo 
da execução? 

5)   Se participa da construção dos projetos de que forma ocorre essa 
participação? 

6)   A escola possui algum indicativo de participação da família no 
contexto escolar (índices, quadros estatísticos...)? 

7)   Se sim, o que indicam? 

8)   No cotidiano da escola, a gestão percebe que a família consegue 
participar ativamente das atividades, inclusive as pedagógicas?  
Como essa participação ocorre? 

9)   Quando os alunos demonstram dificuldades de aprendizagem a 
gestão costuma intervir no sentido de auxiliar para que essas 
dificuldades sejam superadas? Se sim, como ocorre esta 
intervenção? 

10)  Se a dificuldade é de origem social e/ou familiar, como a gestão 
costuma agir no sentido de superar esse problema? 

11)  Se a dificuldade é de origem cognitiva a gestão pode intervir ou é 
uma questão exclusiva do docente? Se a gestão pode intervir como 
ocorre a ação? 

12)  Como a participação da família no contexto escolar tem ajudado 
no desenvolvimento de práticas que auxiliem o professor e a escola 
como um todo em suas atividades pedagógicas? 

 

 

 
 
 
 
 

 
 


